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1 • NOTA PRI':VIA 

Em 1980-1981 iniciou-se a publicação do GUIA DO ESTUDANTE da 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto, sob a orientação do Conselho 

Directivo. No presente ano de 1988-89 vêm a público a sua 91 ectiçã::,. 

Ao longo dos anos, o GUIA DO ES'ruDANI'E af'iimJU-se caoo un instrune!! 

to de informação Útil para os alunos desta Faculdade. No sentido de 

reforçar a sua utilidade e difusão, decidiu-se apresentá-lo em fascículos 

de acordo cem os anos de cada curso. 

Procedeu-se, assim, à sirrplificação da introdução, remetendo 

os estudantes para o .folheto InstruçÕes Oteis aos AllD'lOS, que a Universida

de do Porto distribuirá gratuitamente no irúcio do ano lectivo à semelhança 

do anterior. Nelas tcxios encontran as informações de natureza académica 

e social indispensáveis para a sua vida esb.ldantil. 

2. OffiANIZJIÇÃO DA FAa.!UlADE 

Orgãos de gestão demxrática da Escola (Dec. Lei 781-A/76,de 28 de 

Outubro): 

• Asserrbleia Geral da Escola 

Assefitlleia de Representantes 

Conselho Directivo 

Conselho Pedagqgtco 

Conselho Cientifico 



A partir de Janeiro de 1989 entrará em :f'un:;Ões o Ccnselho Aànin!s

trativo, no quadro da Lei Orgllnica da Universidade do Porto (Dec. Lei 

148/88). de Z7 de Abril). 

3. INSTAU!ÇÕES 

à: 

A FUJP estã presentem::m.te instalada em dois ed!:ficios, sitos 

Rua do Caipo Alegre, 1055 

4100 PORTO 

POR'l'U"lAL 

TElEF. 698441 (PPC) 

A médio prazo, porém. disporá de edif'!cio próprio 00 Pólo 3 

da Universidade do Porto (Area de Expoosáo). 

4. SERVIÇOS DA FACUIJlADE 

A. secretaria 

Sector de Matriculas e Inscrições 

.. 11 Equivalências 

.. " Médias de CUrso. 

Horário oonna.l de abertura ao público: 

12tíl0-16h:30 

Encerra ao Sábado. 

v 

B. Biblioteca Central 

A Biblioteca Central coost1tu1 un serviço fundarental da FUJP 

e por isso tem merecido uma atenção particular da parte dos Conselhos 

Directivos. São utentes de direito os docentes e alunos da FUJP. 

Para ccnsul ta das obras da Biblioteca Central os alunos devem 

possuir o cartão de leitor, revalidado todos os anos depois de efectuadas 

as inscriçÕes. 

Tipos de leitura: 

a) de presença: na Sélla de Leitura (horário af'ixado) jna Sala de 

Cbras de Referência (livre acesso) 

b) àcmiciliárla (nonnas regulanentares a:fixadas na Sala de Lei-

tura) 

Sala dos Ficheiros.: 

a) ~tico 

b) Didascâlico 

c) COO (Classificação Decimal Universal) 

d) Cardex (publicações peri6dicas) • 

A partir de Janeiro de 1989, a Biblioteca Central oferecerá 

a possibilidade de pesquisa em linha à ISse Nacional de Dados Bibliográficos~ 

CcmJ é de no~ em todas as Bibliotecas. as obras classificadas 

de. "Reservados11 , as de "referência" (Dicionários, Enciclopédias) e as 

revistas e publicaçõe~ periÓdicas não saem para leitura. dcmiciliária. 

O meS"JX) se aplica às obras pertencentes ao "Fundo Primitivo". 
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Horário de leitura: 

2• a sa feira - 9h00-19h00 

Sábados - 9h30-12hCO 

Os alunos invisuais dispÕem do aparelho Optacon, oferecido pela 

Fundação Calouste Gulbenkian e instalado na Biblioteca Central. 

Para além da Biblioteca Central, existem na Faculdade outros 

núcleos bibliográficos - Institutos, Salas e Centros - alguns dos quais 

cem acesso pennitido aos alunos. 

Publicações periódicas da FLUP: 

Revista da Faculdade de Letras (Cooselho Cientifico): 

Séries de História 

Filosofia 

L1nguas e Literaturas 

Geografia 

Portugália (Instituto de Arqueologia) 

~ (Estudos Germarústicos, em colaboração cem a Fac. de 

Letras de Lisboa) 

Bolet~ Bibliográfico da Biblioteca Central 

Boletim de Sunár!os (Biblioteca Central, difUsão interna) 

Guia do Estudante (Conselho Directivo) 

C. Oficina Gráfica - Balcão de Vendas 

Serviço de reprografia da Faculdade e de venda de publicaçõesi 

apoia as actividades pedagógicas, de investigação e adninistrativas 

da Escola. 

5. BAR 

Horário de atendimento ao público: 

2;~ a 6" :feira - 8h30-19h30 

Sábados - 9h00-12h00 

Preçário fixado pelo Conselho Directivo. 
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Serviço de cafetaria e de "snack", dependente dos Serviços Sociais 

da Universidade do Porto, que està:elc:ce o preçário. 

Horário de atendimento ao público: 

2~ a 6~ feira - 8h30-14h00 

15h00-19h00 

Sábados - Encerrado 

Entre as 18h00 e as 19h00 funciona can talões pré-cx::npm::t:s. 

6. PARQUE DE ESTACIOOAMENTO 

Reservado aos elementos da FWP. Entrada pela Travessa de Entre 

Carpas. Zonas demarcadas. Utilização do cartão fornecido pela Secretaria 

da Faculdade. 

Horário: 2A a 61 feira - 7h30-23h00 

Sábados - 7h30-13h00. 

7. ACTIVIDADE ESCOLAR 

A. Cursos de licenciatura: 

História 

Filosofia 
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Línguas e Literaturas Modernas (EstuOOs Portugueses, Est. Port./ 

/Fran, Est. Port./Ingl., Est. Ing./Alem., Est. Franc./ 

/Alem., Est. Fran./Alem.) 

Geografia 

Sociologia • 

CUrriculos em vigor em 1988/89: 

12 e 22 anos - Portaria n2 850/87 

32 e 42 anos - Dec. Lei 53/78. 

B. CUrsos profissionalizantes: 

a) Eln ensino ( regilre transitório) - Port. 850/87 

b) Eln tradução (Port./Ingl., Port./Franc., Port./Alem. - Port. 

n2 850/87) (regime transitório), 

c. CUrsos de pós-graduação: 

a) Mestrados: em História Modema 

em História Medieval 

em Filosofia do Conhecimento 

em Educação (proposto) 

b) Curso de Especialização em Ciências Docunentais - Bibliote

cas e Arquivos (22 ano) 

D. Curso de Verão para Estrangeiros (em Julho). 

8. INDICAÇÕES PEI!AGCGICAS (sintese): 

1. Os alunos devem ter em atenção o regime e a tabela das precdências em 

vigor. 

2. Profissionalização em ensino (Rano Educacional) 

- Regime Transitório - 12 ano: 

a) obrigatol"iedade da :freguência mínima de 2/3 das aulas; 

IX 

b) os altnos que ccncltlml a licenciatura têm direito a candidatar

-se à inscrição no !SI ano no primeiro· concurso aberto ap6s a CC!! 

clusão da 11cenc1atura; 

c) equivalências concedidas: 

Filosofia: Filooofia da Educaçoo - liitr:txlJ;OO Is Clil-c:!re ca ~ 

UM: Didáctica da Lingua Inglesa - Metodologia do Inglês; 

- Regime Transitório - ~: 

a) estágio nos locais fixados pela Di r. Geral do Ensino Bãsico e 

Secl.lldário; 

b) aànissão ao ano de estágio com aprovei tanento em todas as di_~?;C! 

plinas_ do 111 ano. 

3. CUrses de Traduçoo 

a) Para alU"lOS de UM - possibilidades: 

Variante- de Est. Port./Ingl. - trad.· Port./Ingl. 

.. .. .. Port ./Fran • .. 

.. .. .. Fran./Ingl. .. 

.. .. .. Ingl./Alem . .. 
b) obrigatoriedade de frequ@ncia minima: 

2/3 das aulas ptãticas 

~das auals te6ricas. 

Port;/Fran • 

Port./Ingl. ~ Port./Fran . 

Port./Ingl. ~ Port./Alem. 

c) podem candidatar-se os interessados com a licenciatura nas varian

tes atrás indicadas, devendo f'azê-lo nos dois primeiros concursos 

após a obtenção do grau. 
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9. INDICAÇÕES ACADEMICAS (Sintese): 

a) No prazo de 7 dias a contar da afixação do respectivo aviso {ou p::uta) 

ou da data do correio, os alunos devem dar curprimento aos ~ 

favoráveis exarados nos requerimentos que tenhan apresentado à Facul-

daóe. 

b) Re1ngressos, transferências, rrudanças de cW"'SS: 

Editais afixados em 8 de CXltubro 

Matriculas e/CJJ. inscrição: 9 a 15 de Outubro (inclusivé) 

Reclanações: 9 a 15 de Outubro (inclusivé} 

Pemutas: só no ingresso pela 11 vez no Ensino Superior; 

c} Mudança de variante em UM: os pedidos só podem ser considerados de-

pois de os allU'lOS terem canpletad.o todas as disciplinas do !!I ano do 

curso em Q..e re ~c:m; esta disiX>Sição aplica-se aos casos de I!. 

tana de estudos e de transferência de outras Faculdades congéneres, 

caso se tradt.lzan, na prática, em nudança de variantej ex.luem-se os C!! 

sos de alterações curriculares resultantes de situações conterrpladas 

na lei, caoo sejam as equivalências de planos de estudo; 

d) Curso de Ciências Doctmentais (pós-graduação) - as disciplinas em atra

so só JXXlem ser feitas no curso seguinte. 

Notas - 1. Para as restantes indicações, cCX1SU.l tar o folheto Indica

ções Oteis aos Alunos, difUndido gratu1tarente pela Unive!_ 

sidade do Porto. 

2. Chana-se a atenção dos alunos para os avisos sobre a micro 

radiogra:fia. 

XI 

10. NORMAS DE AVALIAÇÃO • 

A publicação da Portaria n2 886/83, de 22 de Setembro, 

que regulamenta as três épocas de exames finais - normaZ, de r~ 

curso e especial - obrigou a actualizar as Normas de AvaZiaoão, 

que passam a ter a seguinte redacção: 

"No desempenho das funções que lhe competem pelo Decre

to-Lei n2 781-A/76, de 28 de Outubro, Art.2 212, e de acordo com 

as normas de condicionamento do exame final definido pela Port~ 

ria nQ 886/83, de 22 de Setembro, o Conselho Pedagógico fixa c2 

mo se segue as normas de avaliação de conhecimentos em vigor p~ 

ra o ano lectivo de 1985-1986, sem preju!zo da possibilida~e de 

alterações que a experiência ulteriormente aconselhe, como aca

ba de proceder na sua Última reunião de 30.6.86, Aproveita-se o 

ensejo de insistir na prática de um ensino aberto e critico, na 
necessidade de coordenação interdisciplinar e de constante rnelbQ 

ria na definição de objectivos, métodos e critérios de avalia
ção, no sentido de se evitarem disparidades de disciplina para 

disciplina e de curso para curso. 

capitulo I - Disposições gerais 
Art.Q lQ - Admitem-se três modalidades de avaliação, 

integrando-se as duas primeiras nos termos 

e condições que a Portaria nQ 886/83, de 
22 de Setembro, entrega à competência do 

Conselho Pedagógico como condições de fr~ 

quência escolar: 

I - Avaliação continua. 

II - Avaliação periódica. 
tii - Exame final. 

;sJ..daA pelo Corwelh.o 'í'edagáf)-ic.o até. J 1. (Q. 88. 
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Art2. 22 - No início do ano lec~ivo ao apresentar 0 
programa da disciplina (conforme o dispo~ 

to no Estatuto da Carreira Docente UniveE 

si tária), deverá o docente apresentar igua_! 

rrent\-:! o plano de avaliação com exPlici tacão 

dos objectivos pedagógicos-didácticos, m
2 

dalidades de avaliação, critérios e ins

trumentos de avaliação a utilizar. 

§ 1 - Este plano de avaliação deverá ter em con 

ta as condições concretas de funcionamen

to de cada disciplina, nomeadamente: 

a) número de alunos 

b) número de docentes 

c) natureza da disCiplina 

§ 2 - Competirá ao Conselho Pedagógico, sempre 

que necessário, analisar todos os aspec

tos inerentes à elaboração e aplicação do 

referido plano de avaliação. 

Art2. 32 - Deye ser promovida a realização de traba

lhos escritos e/ou práticos, individuais 

ou em grupo, a apresentar e a discutir or~.!. 

mente, na aula ou fora dela. os docentes 
deverão acompanhar de perto, em todos os 

trâmites, a elaboração desses trabalhos e 
fixar o número máximo de alunos por grupo 
de trabalho. 
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Art.a 42 - Os alunos que reprovem na avaliação conti

nua ou periódica só poderão fazer exame fi

nal na época de recurso (Setembro-Outubro) , 

nas condições fixadas por lei. 

Art.2 SQ - Embora não seja per~itida qualquer revisão 

de provas, os alunos, sempre que disso te

nham necessidade ?ara a orientação do seu 

estudo, poderão solicitar aos respectivos d2_ 

centes a consultaJ todas as vezes que exi~ 

ta uma inequívoca finalidade pedagógica. No 

'J caso de prestação de prova oral, o aluno tem 
' 1, direito a ser informado acerca da nota que 

obteve na prova escrita correspondente. 

Art,Q 62 - As provas orais de avaliação de conhecimen

tos devem realizar-se em salas com portas 

abertas ao público e perante um júri const! 

tuido pelo número mínimo de dois docentes l! 

gados à área da cadeira. 

Art,Q 72 - Todas as notas relativas a provas ou trab~ 

lhos que sirvam de fundamento à classifica

ção final serão publicadas sob a forma de 

nota quantitativa (escala de o a 20) • 

Art.Q 82 - As classificações a a~ixar, quando impliquem 

direito a uma prova oral ou dispensa de exame 

oral, deverão ser arredondadas (ex: 9,5=10 e 

7, 5=8). 

. ·------



capitulo II - Disposições Especiais 

A - Avaliação Continua 

Art.2 92 - O processo de avaliação continua constará 

de vários tipos de provas, tais corno: tra

balhos escritos (individuais ou de grupo), 

relatórios de leituras ou de trabalhos de 

camPo, elaboração de bibliografias criti
cas, exposições feitas nas aulas, testes, 

provas orais. 

Art.Q lOQ - A avaliação continua só poderá realizar-se 

em turmas cuja frequência média real não 
exceda 30 alunos. Em certos casos, poderá 

haver alteração desse número, mediante pr~ 

via autorização do Conselho Pedagógico. 

Art.Q 112 - A avaliação contínua obriga à presença do 

aluno em 3/4 das aulas teóricas, práticas 

e teórico-práticas. A presença dos alunos 

deverá ser verificada pela assinatura de 

folhas de presença, sob a responsabilidade 

do professor. 

Art.Q 12Q - A inscrição em avaliação continua deverá 

ser feita no decurso do primeiro mês de fun 

cionamento das turmas da disciplina. 

Art.Q l3Q - Os alunos poderão desistir da avaliação oo~ 

tinua, com possibilidade ainda de escolha 

de outras modalidades de avaliação, desde 

que essa desistência não ultrapasse o se~ 

do mês de funcionamento da turma em que se 

encontram inscritos. 

Art.2 142 - Nas cadeiras que funcionam em regime de se 

minário pode praticar-se a avaliação cont! 
nua. 

B - Avaliação Peviôdioa 

Art.2 152 - O número de provas a realizar em av-aliação 

periódica será de duas escritas, podendo 
uma delas não o ser, se tal for solicitado 

pelo aluno e houver acordo por parte do d2 

cente. 

§ único 

Quaisquer outras provas que venham a ser 

realizadas no âmbito de cada cadeira serão 
facultativas. 

- Sempre que as classificações das provas que 

excedam o número mínimo de duas sejam con

sideradas para efeito de média final, se

rão publicadas como as restantes. 

Art.Q 162 - A indicação do calendário das provas será 

oportunamente feita pelo Conselho Pedagóg! 

co, tendo em conta a data do inicio das ag 

las. 

Art.2 17Q - Os alunos em avaliação periódica têm dire! 

to, nas condições abaixo indicadas, a urna 

prova de repescagem a realizar com os exa

mes finais da época normal, na sua primei

ra chamada. Entre a afixação dos resultados 

das provas de avaliação periódica e a pri

meira chamada do exame final da época nor

mal deverá mediar um intervalo m!nimo de 

dois dias úteis (o sábado não deve ser co~ 

siderado dia útil) • 

Art.2 182 - As condições referidas no Artigo anterior 

são as seguintes: 

1 - Para que haja direito a uma prova de repe~ 

cagem a nota da outra prova de avaliação P~ 

riódica terá de ser obrigatóriamente posit! 

va. 

2 - os alunos que tenham obtido uma nota 

igual ou inferior a sete valores numa 
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Art.Q 192 -

das provas ou a ela tenham faltado de

verão sujeitar-se a uma prova de repe~ 

cagenl sobre matéria respeitante àquela 

prova. 

3 - Ficam dispensados da prova de repesca

gem, embora possam realizá-la, os alu

nos que tenham obtido numa das provas 

nota de o i to ou nove valores' desde que 

a média das notas das suas provas seja 

positiva. Esta dispensa não se aplic.a 

caso a média seja negativa, sendo en

tão necessária prova de repescagern pa

ra obtenção de passagem em avaliação E~ 

riódica. 
4 _ A nota obtida na prova de repescagem a-

nula a nota da prova que substitui, não 

se seguindo 0 critério usado no~ de~ 

tinado a melhoria de nota. 

Para que os alunos se considerem aprova

dos, a mêdia final te:á de ser positiva 

e em nenhuma das provas "- nota poderá ser 

igual ou inferior a sete valores. 

Em caso algum a prova de repescagem se des 

tina a melhoria de nota, não podendo, por 

conseguinte, substituir uma prova classif! 

cada com nota positiva. 

Art.2 20Q -
1 - A inscrição do discente na avaliação p~ 

riódica far-se-á pela sua presença na 

primeira prova de av.J.liel.Ção, ou por ~e 
claração eccrita entregue ao professor 

até à realização dessa mesma prova. 

2 - ~ permitido ao discente ~ aesistência da 

·"dica Essa desistência d~ avaliação per~o · 
d ao professor até à d~ 

verá ser comunica a 
ta da segunda prova de avaliação periódi-

ca. 

Ca ~.-. das llnguas vtvas, sem p=ejuizo do 
h::."<:.2 :!12 - No ~-

I 
ii 

:1 

! 

§ l 

§ 2 

§ 3 
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disposto nos art.2s 16, 17 e 18 na parte 

que lhes é aplicável, a avaliação periódi

ca consta de dois ·tipos de provas: escritas 

e orais. As provas escritas precedem a oral 

e obrigam a uma média mínima de 9 valores, 

tendo em conta -os arredondamentos fixados 

no artigo 8, sendo urna delas obrigatoriam~ 

te positiva. 

Cabe aos leitores fixar o momento da reali

zação dessa prova oral, observando o mínimo 

de intervalo de 48 horas após a fixação dos 

resu~tados das provas escritas. 

A classificação final deve obter-se pela m! 

dia entre a nota da prova oral e a média a! 
cançada entre as provas estipuladas pelo ar 

tigo 21. 

- A prova oral não pode ser entendida como 

prcva de repescagem 

c - AvaZiacão Final 

Art.2 222 - O exame final é constituído por uma prova 

escrita e uma prova oral, devendo aquela a~ 

teceder sempre esta. 

Art.Q 232 - A ~ota mlnima da admissão à oral será de O! 
to valores, tendo sn conta os arredondamen 

tos fixados no Art.Q 82. 

A!.·t. Q 242 - Os alunos gue ·ter:.!tam nota igual ou superior 

a dez valores ficam dispensados da prova 

ora.::.; mas, mesrc.o C.ispensaclos, pode!ll requer-ª 

-1~, para o qt•.e &evem di:::-igi:r-se à Secreta

ria no prazo de 48 ho=as após a afixa~ão das 

notas da prova es~rita. 

Art.Q 252 - O artigo anterior não se aplica às línguas 

éstrangeiras, em que a prova oral ã sempre 

obrigatóri~, exce?to no caso de não-admissão 

previsto no Art.2 232. 
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Art.2 262 -O regime de obrigatoriedade de prova oral 

nas condições do número anterior poderá ser 
estendido a qulquer outra disciplina por 

decisão do Conselho Pedagógico, sob propo~ 

ta do responsável pela cadeira e ouvido o 

responsável pela respectiva área do Conse

lho Científico. 

Art.Q 272 - Sempre que se realize a prova oral, o resu! 

tado final será a média obtida entre a nota 
escrita e a nota oral. 

Art.Q 282 - A prova oral do exame final realizar-se-á 

em sala de porta aberta ao público e peraE 

te um júri constituido no minimo pelo re

gente da cadeira ou turma e por mais um dQ 

cente do curso. 

Capitulo III Observações Finais 

Art.Q 292 - Deverão promover-se as formas mais conven! 

entes de integração activa dos alunos nas 

aulas, tanto na modalidade de avaliação pe 

riódica como na preparação para o exame f! 

nal. 
Art.Q 302 - A matéria versada nos testes será a que t! 

ver sido leccionada até sete dias antes do 

inicio do calendário estabelecido para a r~ 

alização das provas. 

Art.2 312 - As datas das provas deverão ser afixadascam 

uma antecedência minima de 15 dias. 

Art.Q 322 - Segundo as normas legais, os alunos podem 

prestar só duas provas na época de recurso 

(Setembro - Outubro), independentemente dos 

resultados obtidos na época normal (Julho}. 

(Situações mais complexas, de acordo com o 

Art.2 82 da Portaria 886/83, de 22 de Sete~ 

bro, f~cam dependentes de despacho reitoraL 

ver também observações Importantes - I} • 

Art.2 332 - Os docentes e discentes devem recorrer 

Conselho Pedagógico sempre que estas 

mas se revelem omissas, deixem dúvidas 

XIX 

ao 

nor

de 

interpretação ou surjam diferendos de nat~ 

reza pedagógica decorrentes da sua aplica
ção. 

Observação final: Para melhoria de nota, os alunos poderão suj~ 

tar-se de novo a exame na época de recurso (S~ 

tembro- Outubro) ou na época normal (Julho}do 
ano lectivo seguinte. 

Para melhor esclarecimento, transcrevem-se a seguir os 
Art.QS 72, 82, 92 e 102 da Portaria nQ 886/83 de 22 de Setembra 

Art. 2 72 - ( 2poca Especial): Na época especial cada al!!, 

no pode prestar provas de exame final em d~ 

ciplinas a cujo exame nas épocas normal ou 

de recurso não haja comparecido ou, tendo~ 

parecido, dele haja desistido ou nele haja 

sido reprovado, até um número máximo fixado 

nos termos do n2 82, desde que com a aprova

ção em tais disciplinas, reúna as condições 

necessárias à obtenção de um grau ou diploma. 

Art.Q 82 - (NúmePo de exameB das épocas de pecupso e es 

pecial: 

1 - Cabe ao Reitor da Universidade ou Instituto 

Universitário fixar, sob proposta do estab~ 

lecimento de ensino em causa, o número máx! 

mo .. de exames a que os alunos podem ser adm.!_ 

tidos na época de recurso e na época espec! 
al. 

2 - Em relação à época de recurso, o reitor p~ 

derá igualmente fixar um número máximo de 

exames especiais para alunos que com a apro

vação nos mesmos reúnam as condições neces-
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sárias à obtenção de um grau ou diploma. 

3 - Em relacão às épocas de recurso e especial, 

o reitor poderá igualmente fixar um número 

máximo de exames para alunos em determina

das situações, atentos problemas específi

cos de uma disciplina, ano, curso ou esta

belecimento. 

Art.Q 92 - (Regra supLetiva): Na ausência do despacho 

a que se refere o n2 82 o número de exames 

será o seguinte: 

a) ~poca de recurso: exames de 2 disciplinas 

anuais ou 4 semestrais; 

b) Spoca de recurso para os alunos a que se r~ 

fere o n2 2 do n2 82: exames de 3 discipli

nas anuais 6 semestrais; 

c) gpoca especial: exames de 2 disciplinas. 

Art.2 102 - (Chamadas): As regras gerais de avaliação de 

conhecimentos. de cada estabelecimento de e~ 

sino poderão prever a existência de 2 cham~ 
das em relação a cada exame na gpoca normal 

de exames. 

OBSERVAÇ0ES IMPORTANTES 

I - Ao abrigo d~ presente portaria, na sua reunião de 

28 de Maio de 1984, o Conselho Cientifico propôs "a 

realização de dois exames quer na época de recurso 

(Set./Out.), quer na especial {Dezembro)"· 

II - Os alunos que desejem fazer exames para melhoria de 

nota na época de Julho do ano seguinte àquele an que 

obtiveram a passagem nas disciplinas cujas notas pre-

tendem melhorar, têm de se cingir aos programas le~ 

cionados durante o ano lectivo em que terá lugar o 

( 

I 

( 

\ 
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novo exame e a e pP~d f;a2• p:r•ovas aom o doaen te ou do 

aentes que mir1istrax•am os :referidos programa a. 

III - O Conselho Pedagógico, na sua reunião de 30.6.86, 

lembra ainda que os Senhores Professores devem ~ 

prir, no início do ano lectivo, .os Art.Qs 12 e 22 

e recomenda que pormenorizem, tanto quanto possí
vel, o tipo de avaliação por que optarem, com vis
ta a um maior esclarecimento dos alunos. 

11. CAiaiDARIO ESCOLAR PARA 1988-1989 

1' 

2' 

Cada semestre escolar terá a duração efectiva de- 14 
semanas. 

O início efectivo das aulas terá lugar entre '1 e 1 O de 
Outubro de 1988. 

3" Recomenda-se que o período normal de avaliação termine 
em 15 de Julho, sendo a data limite _para a sua conclusão 
27 de Julho de 1989. 

3' - A época de recurso decorrerá entre 1 e 20 de Setembro de 
1989. 

4' - Perfodos de férias: 
Natal: 17 de Dezembro de 1988 a 3 de Janeiro de 1989. 
Carnaval: 4 a B de Fevereiro de 1989. 
Páscoa: 20 de Março a 2 de Abril de 1989. 

5' Queima das Fitas (tolerância de ponto): 30 de Abril a 7 de 
Maio de 1989. 

6° Datas limites para envio das distribuições de serviço 
docente à Reitoria: 
31 de Outubro (1' semestre) de 1988. 
28 de Fevereiro (2" semestre) de 1989. 

7g - As Escolas, ouvidos os respectivos Conselhos Pedagógicos, 
fixarão até 30 de Novembro de. 1988 o calendário dos 
exames pa(a o ano lectivo de 1988/89. 
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FRMCES III 

Docente: Dr. Patrick Bemaudeau 

I. OBJEJ:TIFS 

1. Introctucticn à la probléma.tique de la traduction. 

2. Introduction à l'analyse CO'l'parative des deux langues. 

3. Développement de la carpétence langagiêre. 

4. Pratique de la traduction ( thême-version) 

II. PROORAM-1E 

1. QU' EST-CE QUE LA TRADUCTIOO? 

1.1. Questions de tenninologie. 

1.2. La traduction est-elle possible? 

1.3. La traductologie et les "challps" de la trauction. 

2. LllGJISTIQUE ET TRADUCTIOO: UN CHJ\MP ca.cEPruEL CCMo1UN 

2.1. Laplace de la 11nguistique dans la traduction et 

v1ce-versa. 

2.2. Introduction à l'analyse linguistique carparative. 

3. DE QUEIQUES PROBLEMES POSF:s PAR LA TRADUCTION nu FRAN',;AIS 

NJ POR'll.CAIS ET nu PORTOOAIS NJ FRAI\ÇAIS. 

Abordés lors d' exercices de traduction ou à base de traduc 

tion. 

III. CORPUS 

Les étudiants sont·invités à acquérir le ~qui rassem-



VINAY, J. P. & DARBEI.l'ffi'T, J. - 5 .tyl.iA.t.i..Jv..l.e CvmpaAê.e du. F n.an.ça.i.A e.t de J.. 'An 

!)Á.aiA, Paris, Didier éd., 1977. 340p. 

vARias 

YAGUEU.O, M. 

DICTIOONAIRES 

- "Le f n.lmça.i..A darw J..e Moruü": Retour à la traduction, Pa 

ris, Edicef éd., 1987. ni spécial d'aoôt-septembre 1987 

170p. (+) 

- AJ..i.ce uu Ylu!P' du l.anf)Uaf}ll. 'PoUA Cvmpttend'l.e. J..a Lin!)lli.A.t.!:_ 

que, P'll'is, Seuil éd., 1981. 224p. (+) 

AZhVEIX), O. de - Ç'l.Clllde Oici.vrtâ'l.i.u de Fn.lvtcê4-'Pu/lkl.f)Uii.-J, Lisboa, Bertand 

ed. 1978. 

- Çn.an.de Oi.ci.on..ãll.i..u de Po'l.iuf)U~A-f lfClllcê4, Lisboa, Bertand 

ed. 1978. 

FERREIRA, A. Buarque de Holanda - Nuvu Oi.ci.onáAi.v da Lin!)lia flo'l.i.u!)ll.e-Ja, 

Rio de Janeiro, Nova Fronteira ed., s.d .. 

ROBERT, P. 

GRJ\IoW\IRES 

CUM-!A, c. 

- Le Pe.t.i..t. Ru~eA.t., Oi.c.t.i.onnai.Ae Al.f:habé.t.i.que e.t. An..cUvg.i.-

que de J..a Lanf)Ue. Fn.ança.iAe, Paris, Le Robert éd., dern, 

éd. ( <-) 

- Çn.urnã.t.i.ca dO 'Pu~f}UM Con...t.empon.âneo, Selo Horizonte, 

Bernardo Alvares ed., s.d., 512p. 

CCúSSE, A. & GRI!:VISSE, M. - Nouve.Ue. Ç/UIRmcli.Ae f'l.an.ç.ai.Ae, 2ême tir., Paris 

-Gerrbloux, Duculot éd., 1980. 352 p. 

ble les textes de::; exercices de traduction, des extraits des 

ouvrages de la bibliographie ainsi que d'autres docurents. 

IV. BIBLIOGRAPHIE 

N.B. Les ouvrages suivis de (+) sont en Salle Française. 

BAUARD, M. (ss la direction de) -La Tn.adu.c.t.i.on, de ./..a .t.ltéon.i.e à l.a Oi.ria::_ 

ü.q.ue, Lille, Un.i.versité de Lille ITI á:t., 1934. ].J;p. (+) 

J3CMo{AJID • H. - Code. du. Fn.an.çai..4 CoUA.an..t., Paris, Magnard éd., 1986. 

338p. (+) 

OUCHESNE, A. & LEI::UAY, 'Ih. - fle.t.U.e. Fubn.i..q,ue. de. l.i..l.t.Mail.Ul.e., Paris, Mag

nard éd., 1987. 320p. (+) 

GUilJ..EMIN'-FLESO-IER, J. - Stpt.i.ax.e CompaA.ée. de J..'An.~ e.t. du Fllançai.A, Pa

ris, O(;tuys éd., 1981. XII+552p. pp. 401-528. 

- L 'Honme de. 'PCV~.oJ..eA, Coll. "Le teaps eles sciences11 , Pa

ris, Fayard éd., 1985. 318p. (+) 

I...AJ::MIRAL, J. R. e_t alii - "Lan!)ageA", ni28: n!l spécial sur la traduction, 

décenbre, 1972. 

LAI:MrRAL, J. R. - Tlladui.Ae, ThOOil~me-1 powt ./..a T n.aductivn., Coll. 11P.B.P.", 

Paris, Pa;yot éd., 1979. 28Bp. 

MA.ThCUENEAU, D. - é1.0nrzn..t;.s de Linf}Ui.4.t.i.que powt J..e. T ex..t.e L.i..li.éA.ai.A.e, Pa-

MAR'l'INET, A. 

ris, llordas éd., 1986. 160p. (+) 

- L '6wn.ci.a.ti..on. M L.i.n!)lliA~e F llartç.ai..Ae, Paris, Hachet

te éd. 1981. 130p. 

- éJ..ãnent4 de. Lin!)U..i..4.t.i.que {;énéA.aJ..e., Coll. ''U Prisne", Pa 

ris, ~ Colin éd. 1970. 224p. (+) 



GRIM:SSE, M. - Le Oon u~age. der. éd. I Genbloux, Duculot éd. i Paris, 

Geuthner éd. 

MATElJS, M. H. Mira, BRITO, A. M., FARIA, I. Hub & ·IX.lARI'E, I. Silva - !f-tam~ 

1983. 568p. 

FRANC€S III 

Docen~e: Ora. Françoise Bacquelaine 

I. OBJECTIFS. 

Rejet de la conception traditionnelle de l'enseign~ 

rnent du texte: 

1 - Qui se limite à une simple redondance ou para
phrase. 

2 - Qui fait exclusivement a·ppel à la subjectivité 

du lecteur. 

3 - Qui apprécie le texte en fonction des deux seuls 

criteres de l'évidence et/ou de la vérité. 

En opposition à cette perspective, il s'agit 

d'ouvrir à une autre approche du texte qui con
siste en ceei: 

1- Expliciter les mécanismes de fonctionnernent d'un 

texte. 

2 - Voir la spécificité des rnécanismes qui l'engen

drent. 

3 -~ettre à jour la complexité des réseaux de cohé

rence qui y circulent. 

Par conséquent, donner à comprendre comment se construi 

sent les sens d'un texte et les enjeux qui y sont investis. C~ 
la demande un processus de lecture active: conduite avec des tec.b_ 
niques précises, la lecture devient une opération de constru~ 

tion des effets de siqnification d'un texte. 



!L CORPUS 

11 se composera de textes poétiques, d'extraits de romans 

et de textes en prose d'origines diverses, regroupés dans un do! 

sier qui contiendra également des exercices d'entrarnement 

1' écri ture. 

11 n'est pas inutile de préciser que l'acquisition de la 

martrise des signes d'un corpus essentiellement littéraire per

mettra, cependant, par ex~ension, de décoder les stratégies dis

cursives mises en jeu dans des textes aussi divers que les jour-

naux, bandes dessinées, etc ... , et d'affirmer ses 

gies d'écriture (mesurer Ies degrés de cohérence, 

narratifs, ••. ) 

propres strat! 

fairedes choix 

Dans I e courant de I 'année, les étudiants seront invités 

A produire des commentaires de poêmes figurant dans 1e dossier 

ainsi quedes études sur tes romans qui feront t•objet !E t•épreuve 

oral e. 

lll. BlBL!OGRAPH!E 

A. un dossier sera publié par l'Ofici~a grAfica en début d•année. 

B. oeuvres. Elles sont a tire obligatoirement car elles constitu! 

ront la matiêre de t•épreuve orale. 

SlMENON, G. - Le Bou~gm<4~~• de Fu~n••· Bruxe1les, Labor, Es

pace Nord. 1983. 

GU!MARO, P. - LM Cho.e• de la V.Le, Paris, Galllmard, Folio, 

1973. 

AVENTIN, Chr. ~ Le ~oeuk en poche, Paris, Mercure de France, 

1988. 

C. Ouvrages théoriques 

ADAM, J.M. L< ~~cU, Paris, P.U.F., Que sals.je?, 1984. 

- Linguió~ique e~ Viõcoukó 

rousse, 1976. 

BARTHES, R. - Le deg1t~ z~ko de t'~c.ltituke, Paris, Seuil, Points, 

1980. 

DUCROT, O. Leó motó du dióC.OUkó, Paris, Minuit, 1980. 

- Plt~óóuppOó~ó e.t óou.&-entenduó (ltéex.amen} S:tlr.atégiu 

P.U.L., 1978. 

TODOROV, T. - Poétiquedet.aplto6e, Paris, Seuil, Points, 1980. 

TOOOROV, T. & OUCROT, O. - Oüt.ionnaüe encyctop~cüque du 4Uencu 

du tangage, Paris, Seuil, Potnts, 1978. 

YAGUELLO, M.- At~ce au pay• du tangage, Paris, Seul!, 1981. 

D. Ouvrages de références 

GREV!SSE, M. & GOOSE, A. - Le bon u•age, grammaire française, 

lléme édltlon, Parls/Gembloux, Ouculot, 1986. 

DUPR!EZ, B. - GMdu4, tu p~oc~d~Ó Utt~<Wlu,Parls, U.G.E., lO/ 

/18, 1984. 

ROBERT, P. - Pet.i~ RobOAt, dictlonnalre a1phabétique et ana1ogl-

que de la langue française, Paris, le Robert 

éd. • ( 982. 



ALEMÃO Ul 

Docentes: Ora. Susanne Munz-Thiellen 

Ora. Ursula Esser 

1. Festigung und Verti~fung der in D~utsch [ unJ Oeutsch 

II erworbenen Kenntnisse und Fãhigkeiten. 

1.1. Hodalverben (subjektiver Gebrauch) 

1.2. Hodalpartikeln ( in Auswahl) 

1.3. Lokal- und Temporaladverbien und -prãpositionen 

1.4. Konjunktiv I/ Konjunktiv II: direkte Rede; indirekte Rede; Kondi-

tionalsatze; irreale Wunschsãtze; irreale Vergleichssacze 
1.5. Der Satz 

1.5.1. Die Wortstellung (Ergãnzungen, Angaben) 

1.5.2. Satzverbindungen (Subjunktoren, Konjunktoren, Relativpronomen; 
Adverbien) 

2. Textarbeit 

2.1. Erarbeitung von Lesestrate~ien 

2. 2. Textzusanunenfassungen, Textanalysen, Stellungr1ahme, Kommentar 

2.3. Einübung wissenschaftlicher Techniken: Referat, Protokoll, etc. 
2.4. Freie Textproduktio•l 

3. Se1bstãndlge Lektilre eines literarischen Textes. 

Der Text wird im Unterricht besprochen und ist Teil der 
Prüfungsanforderungen. 



LITERATURA FRANCESA II 

Docente: Ora. Maria Teresa Praça 

ROMANCE E REPRESENTAÇÃO NOS S~CS. XVIII E XIX 

I -Hesitações da forma- a "ficcão do não-fictício". 

1. Discurso(s) sobre o romance. 

1.1. Rousseau: Préface de Julie ou Entretien 

sur les romans. 

1.2. Diderot: Elege de Richardson. 

2. Discurso do romance. 

2.1. Modelos preferenciais: romance-memórias, 

romance epistolar. 

2.2. Les Liaisons Dangereuses de Laclos a 

perfeição técnica. 

Estratégias de verosimilhança. 

II - Da escrita do real à realidade da escrita. 

l. Balzac. 

1.1. Escrever para conquistar o mundo: "J 'ai 

:faim, et rien ne s'offre à mon avidité". 

1.2. O mito do génio: observador, visionário, 

filósofo. 

O demiurgo: on partage avec Dieu la 

fatigue ou le plaisir de coordonner les 

mondes". 
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1. 3. A obstô!ssão da síntese: " ... oU est le mo-

numcnt?". 

1. 4, La Comédie Humaine: "Ainsi dépeinte, la 

Société devait porter avec elle la rai-

son d~ son mouvement". 

1. 5. Le Pê r e Gor iot e I llusioris Perdues. 

1.5.1. O herói e o mundo. 

1.5.1.1. Desejos e ambições. 

1.5.1.2. Mecanismos económicos e 

sociais - o esmagamento 

dos fracos pelos fortes. 

1.5.1.3. Paris, lugar e objecto 

privilegiado da luta -da 

realidade ao mito. 

1.5.2. A construção da narrativa - a co~ 

rência lÓgica, a concatenação ri-

gorosa das causas e dos efeitos. 

1.5.2.1. A composição: a ''lei da 

pedra que rola". 

1.5.2.2. A personagem: "faire CO!! 

currence à l'Etat-Civil". 

1.5.2.3. A descrição necessária. 

2. Flaubert. 

2.1. Exilar-se do mundo para escrever: "la d~ 

bauche me plait et je vis comme un moine~ 

2.2. Entre a "représentation historiquement 

exacte" e o "livre sur rien". 

! 

'I 
I 

2.2.1. A obsessão do documento - a ut! 

lização flaubertiana dos arqui-

vos. 

2.2.2. O mito da escrita: " ... il n'ya 

ni beaux ni vilains sujets ( ..• ) 

le style étant à lui tout seul 

une maniêre absolue de voir les 

choses". 

2.3. De_Madame Bovary a Salammbõ, de L'Edu

cation Sentimentale a La Tentation de 

saint Antoine - a "alternância do qua

dro épico e da observação crítica". 

2.4. L'Education Sentimentale. 

2.4.1. O herói e o mundo. 

2.4.1.1. Uma busca degradada, uma 

paixão "inactiva". 

2,4.1.2. A inscrição da HistQ 

ria: " .•. l'histoire m.2 

rale des hommes de ma 

générat1on1 "sentiment_! 

le" serait plus vrai". 

A dificuldade do "anboi-

tement": "J'ai peur que 

les fonds ne dévorent 

les premiers plans ••. ''. 

2.4.1.3. Ecos balzaquianos. 



A (des)construção da narrativa rup-2. 4. 2. 

"sil6 ncio~~. justaposições. tura, ... 

2 _ 4 _ 2 .1. A composição: "ça ne 

pas la pyramide! "· 

2 . 4 . 2 .2. A focalização. 

3 A descrição. fascinada. 2.4. 2 .. 

2.~. Heranças de Flaubert. 

fait 

L 'EducatLon sentimentale, 2. 5. l. "bíblia" 

da geração naturalista. 

na biblioteca de Des Essei~ 2.5.2. Flaubert 

tes. 

de vie" à atitude decadenIII - Da escola da "tranche 

tista: recusa do real e "écriture artiste" · 

n aturalista. A colaboração em ~ 1. A carreira 

Soirées de Médan - as baixas realidades de 

"Sac au dos". 

2. A viragem de A Rebours. 

herói neurótico - a reje! 2.1. oes Esseintes, 

ção do mundo e o culto do artificial. 

ou Ültimo avatar do Na-2.2. Anti-naturalismo 

turalismo? 

0 Prefácio de 1903. 2. 2 .l. 

2 .2.2. A ''Notice''. 

d Progressão dramáti-2.2.3. A ausência e 

2. 2. 4. 

a e strutura por episódios. ca, 

"L'êcriture artiste". 

I 
,I 

BIBLIOGRAFIA BASICA 

I 

BAKHTINE, M. 
- l:.'sth+itiqu.e et thõorie du. l"Oman, 

Paris, 

COULET, H. 
Gallimard, 1978 (Moscovo, 1975). 

- L.1 r•oman jus,lu 'ã la Rêvolution, Paris, 

Armand Colin, 1967. 
ROUSSET, J. 

f.'ot'm.; et signifieation, Paris, José Co_f 

ti, 1962. 

II c!. 

ALLEMAND, A. 
- Uniti et Stt'uetu.Pes de l'univet's balza-

aien, Paris, P1on, 1965. 
AUERBACH, E. 

- Mirn.iais - La PepPêsentat-ion de la rdali 

té dans la littil•ature oaaidentale, Pa-

BARBeRIS, P. 
ris, Gallimard, 1968 (1946). 

- Bal::ac - une mythoZ.ogie réaZ.iste, Paris, 

Larousse, 1971.· 

- My thes ba lzaai.zns, Paris, Armand Colin, 

1971. 

- Le P.ire Go1•iot de Bal2aa - éal"iture, stz•us:_ 

tuPes, signijiaations, Paris, Larousse, 

1972. 

BAROt:CHE, M. 
- Balaao Pomanaier, Paris, Plon, 1945 e 

B.eGUIN, A. 
Genéve, Slaktine Reprints, 1967. 

- Hal:ao ·tu et P~lu, Paris, Seuil, 1965. 

LE HUENEN R .. PERRON P. (prés. de) - Le l'Oman de Balzac, Didier, 

1980. 



LONGAUD, F. Dietionnaire de Balzac, Paris, Larous-

se, 1969. 

LUKACS, G. Oalzac et [.e 1•ialisme fl•ançais, Paris, 

François Maspéro, 1966. 

MICHAUD, G. - L'oeuvve et ses techniques, Paris, Ni-

zet, 1957. 

PICON, G. - Balzac, Paris, Seuil, 1956. 

RAIMONO, M. - Le roman depuis ld Révolution, Paris, 

Arrnãnd Colin, 1967. 

VANNIER, B. - L 'inscrlption du co:•p - Pour une sémio 

tique du par•tr•.:zit b.:.tl:Iaclen, Paris, K11!!. 

cksieck, 1972. 

YUCEL, T. - Figures et messages dans "La Comidie 

1/umalne", Paris, Mame, 1972. 

2. 

ABASTADO, C. - Mythes et 1•ituels de l 'écriture, Bru-

xel1es, Editions Comp1exe, 1979. 

AGULHON, M.; BERTHIER P. et a1ii- Histoire et langage dans "L'Ed!:! 

cat"i.on Sent(mentale", Paris, C.D.U. e 

S.D.E.S. réunis, 1981. 

BARTHES, R. Le deg1•é aél'o de l 'écrituroe suivi de lfo!:! 

veaux essai.s critiques, Paris, Seui1, 

1953 e 1972. 

BOLLE:ME, G. - La Zeçon de FlaubeJ•t, Paris, Jui1li~rd, 

1964. 

BROMBERT, B. - Flaubert, Paris, Seui1, 1971. 

COGNY, P. - "L 'Education Sentimentale" de Flaube1•t-

L e monde en creux, Paris, Larousse, 1975. 

DANGER, P. - Sensations. et obJ"ets dans de l'Oman de 

Flaubert, Paris, Armand Colin, 1973. 

DEBRAY-GENETTE R.; MALLET J.-C. et alii - Plaube1•t à l 'oeuvre, P_! 

ris, F1ammarion, ·1980. 

DEBRAY-GENETTE R. et ali! - Travail de Flaubert, Paris, Seuil, 

1973. 

DUMESNIL R. 

GIRARD, R. 

GOTHOT-MERSCH (dir.) 

LUKACS, G. 

III 

COGNY, P. (dir.) ... 

LIVI, F. 

ZOLA, E. 

- "L'Education Sentim.:!ntale" de Gustave 

Fla!tbel't (l969), Paris, Nizet, 1963. 

- MenDonge romantique et virité romanea-

'lue, Paris Grasset, 1961. 

- La production du aens chez FZaubert, Co! 

loque de Cerisy, Paris, U.G.E., 1975. 

- Le roman histo:•ique, Paris, Payot, 1965. 

- Le Natu1•aZisme, Colloque de Cerisy, P.! 

ris, U.G.E., 1978. 

- J.-K. Huysmans- A Rebours et l'esprit 

décadent, La Renaissance du livre, 1976. 

- Le roman ezpérimentaZ, Paris, Garnier-

Flamrnarion, 1971. 

NOTA: Outras informações bibliográficas (nomeadamente artigos di~ 

persos) serão for.necidos no decorrer do curso. 

Edições recomendadas (para uniformização e consequente com2 

didade de consulta) : 



Garnier - Flammarion- Ees r.ia"Í<lons Danoez>ez~<;e.;, IZ.l~sions Pel•-

dues, L 'Edu~.:at·ivfl Se•ttimenta1;..:, (versão 

definitiva, de 1869). 

Folio - [,,~ P.~l'.,! I;OI'it..•t. 

10/18 - A Rebo~tr<J. 

Le Livre de Poche - L.:s Solrées Je f.:Jdan. 

LITERATURA FRAl\CESA II 

Docente: Dr~ Mi do Rosário Pontes 

Uma proposta de tl·abalho: Para uma Poética da utopia e da trans

gressão: à pr·o~ura de un espaço poético 

nos séculos XVIII e XIX. 

1. André Chénier ou a Mbiguidadc de tma. escrita no século XVIII: 

"Ce bes::....n de créer, ces transports, cette flarrrne ..... (1762-

-1794). 

1.1. A doutrina e o ideal literários: à pC'OCura de una "invefl

ção inocente" e de una "imitação sublime 11 (leitura e co

mentário de alguns extractos de ~_ssais sur les cAuses et 

les effets de la perfectlon et de la décadence eles Lettreis; 

Sur les Ouvrages; La Républigue des Lettres; L'Invention). 

1.2. O poeta antes da Revolução: 

1.2.1. illoor e Diletantisoo. 

1.2.2. A(s) ruptura(s) no universo arúmico. 

1.2.3. P6s-C1asstc:lsno e Pré-Rc:manttsmo: a imitação dos A!! 

ttgos e o exerrplo dos Modemos.-

1.2.4. O renovar de una forma poética: a linguagem atgébr! 

Ca/ a ITIJS!Cal.idade dos '(CI'SOS. 

(Leitura e análise de algunas cooposições extra!das 

das Bucoliques e das Elégies) • 



1.3. O poeta da Revolução: 

1.3.1. O espírito subversivo e contestárJo. 

1.3.2. O panteísmo cósmico. 

(Leitura e análise dos I anDes) 

? . Charles Aaud~!laire ou a poética da ruptura no século XIX: "Q. .. Erd 

j'aurai inspiré le dégoO.t et l'horreur univer-sels, j'aurai coo

quis la solitude". (1821- 1967). 

2 .1. Elementos para una doutrina estética: o teorizador e o cri 

tico de arte - a prcx::ura. de una analogia U'l.iversal (leitu

ra canentada de alguns excertos de Curiosi tés F.sthétlgues 

Art Runant tque) : 

2.2. O Poeta da Revolta: "Au .fond de l'inconnu pour trouver du 

nouveou": 

2.2.1. A rretaffsica do Bem e do Mal. 

2.2 .. 2. Do grotesco ao trágico: a sublimação satánica. 

2.2.3. A utopia de un espaço nostálgico: o Amor. 

?.2.4. A simbologia do unlverso li~stico: 

2.2.4.1. Sírrt>olos e Correspondências: do Ronantisno 

ao Sinboliuoo. 

2.2.4.2. O sentido/fonna de una negatividade p:ética, 

2.2.4.3. A prosa poética: una linguagem outra? 

(Leitura e análise de excertos das seguin

tes obras: Les Fleurs du Mal; Petits POO

mee en Prose; Mon Coeur mis à nu) .. 

3. Arthur R.irrbaud ou o ITU'"IdO em transgressão: a dimensão trágica 

de un "tr-avestissement": 11Ce qui fait ma superiortté, c'est que 

je n'ai pas de coeur." (1854-1891) .. 

3.1. Para una poética do "dérêglement": à prcx::ura. da suprema V! 

dência. (Le.ltura e ccmentário de Lettre à 'Ihéodore de Ban

ville; Lettre à Georges Izanbard; l..ettre à Paul Démeny; Ce 

qu'on dit au poête à propos des fleurs; Les poêtes de sept 

~ e Alchimie de Verbe). 

3.2. A duplicidade de un ser: niilismo ou utopia? "La vraie vie 

est absente". 

3.2.1. Da imitação à (auto) paródia. 

3.2.2. A experiência alucinante- o visionário da loucura. 

3.2.3. O derniurgo: l.ITia vidência cósn.ica. 

3 .. 3. A magia de un verbo poético: 

3.3.1. Do Parnasianismo ao Si.rrbolismo. 

3.3.2. A virtuosidade ritmica. 

3.3.3. A recusa. ela prosódia: a exaltação de una prosa em 

liber-dade. 

(Leitura e análise de algunas poesias extra.ldas das 

obras Poésies; Derniers Vers; Une Saison en Enfer; 

Illuninations). 
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LITERATURA ALEMÃ II 

Docente: Dra. Maria Marques Chaves de Almeida 

Dra. Teresa Martins de Oliveira 

Prosa narrativa de G. Keller a B. Brecht 

O. Pressupostos metodológicos 

1. O realismo burguês 

1.1. Gottfried Keller: Romeo un.d :Ju.ü..a auf_ dem Doll./..e e a 

novela do séc. XIX. 

1 .1 .1. A tradição das "Dorfgeschichten''. 

1.1 .2. O contexto socio-histórico da novela. 

1.1 .3. Relações de intertextualidade com o dra-

mn dP Sh~kespP.are. 

1 . 2 . Theodor Fontane : é.f..f_A.. BtUeA.t. e o romance de ad.u! 

tério europeu da segunda metade do séc. XIX. 

1. 2. 1 • A cri ti c a da nobreza rural e do alto 

funcionalismo prussiano na era de Bis

mark. 

1 .2.2. O conceito de distância narrativa. A 

predominância do diálogo. Os solilóquios 

e as cartas. o encadeamento de imagens 

e motivos e o seu valor simbólico. 

2. o naturalis~o 

2.1. Arno Holz e Johannes Schlaf. 

2.2. Gerhart Hauptmann. 



3. O esteticismo. 

3.1. H. Von HOFMANNSTHAL: Ein Brief. 

3.1.1. A desagregação da realidade. 

3.1.2. A crise de identidade e de linguagem. 

4. THOMAS MANN 

4.1. Tristan e a crítica ao esteticismo do ''fin-de-siêcle''. 

4.1.1. A relação intertextual com o Tristan und Isolde 

de Wagner. 

4.1.2. A antinomia arte/existência burguesa. 

4.1.3. Relato triplo e significado nuclear da cena da 

fonte. 

5. O expressionismo. 

6. FRANZ KAFKA 

6.1. Das Urteil e o conflito pai/filho. 

6.1.1. O seu lugar-chave na vida e produção literária 

do autor. 

6.1.2. Afinidades estruturais com o drama. 

6.1.3. A estrutura apelativa do texto. 

'/. ROBERT WALSER 

s. BERTOLT BRECHT: Der Augsburger Kreidekreis e a tradição lit~ 

rária das histórias de almanaque. 

8.1. A nova perspectiva brechtiana e a figura da mãe como f! 

gura-chave. 

8.2. Relações intertextuais com o drama Der Kaukaslsche Krei_ 

dekreis. 

TEXTOS 

FONTAINE, Theodor 

-Der Augsburger Kreldekreis, in: B.a., K!
lendergesch"ichten, Reinbek bel. Hamburg, R.2, 
wolt, rororo 77, 1976, pp. 5-18. 

- Effi Brlest, Stuttgart, Reclam, UB 6961 (3), 
1·983. 

HOF"MANNSTHAL,, Hugo V. - E-i:n B~t.ieft, ln: Hans--Ulrich Lindken (ed.), 

H. uon Ho 6mannó~hat·, "éi.n· 8-tie.&", "'Rei.te~ 

ge~c.hie.h·te"' mi.~ Uatvciali'e.n·, Stuttgard, 
Klett, 1984. 

KAFKA, Franz 

KELLER, Gottfried 

MANN, Thomas 

~IBLIOGRAFIA CR!TICA 
al Gottrried Keller: 

JAUCEY, c·eslne 

-Das Urteil e Die Verwandlung, in: F.K., Das 
Urteil und. andere Erzbhlungen, Frankfurt/ 
Main. Fischer TB 19, 1983, pp. 7-18 e 19-

-73. 

- Ramec und. :JuLi.a. au.t dflln. Do11.(.e., Stuttgart, Rec-

lam, UB 6172, 197 

- Ttti.A.tan, Stuttart, Reclam, UB 6431, 1982. 

- Stunde.n.bt:~.t.te.ll "Kle.i.dVt ma.e.hen Leutz/ Ta~ 

ge.tlie.ltt-6. Stuttgart, 1aett, 1979. 

HEIN, Jürgen (ed.)- é.ttliiwt~ und OohumtUL.t.e.. G. Keller, 11 Romeo 

und Julia auf dem Dorfe11
, Stuttgart, Rec-

lam, UB 81.14, 1971. 

b) Theodor Fontane:, 

GOLTSCHNIGG, Diet~ar - "Vorlndustrieller RealisiRuS und Lit!. 
ratur der CrOnderzeit", in Viktor Zm,! 
gac. (ed.), Ge-6c.ll.ic.hte. de.t de.ut4ehe.n. 

Lite-tatut vom lI. Ja.ilthundu:t bi4 zu 



HAMANN, Elsbeth 

RAINER, Ulrike 

Gegenwa~t. Band 11/1, KDnigstein/Ts, 
Athenlum, 1980, pp. 100-108. 

- The.odo~t Fontane.. "E66.i B~t.ie...&t": lnte.,! 
plte.tat.ion. HOnchcn Oldenbourg, 1981. 

"Eft&.i Bltú . ..&.t:" u.nd da.& Uo.t:.iv de..& Chi
ne...&e.n: Rolle u.nd Oalt.&tellu.ng ~n Fon~ 

ta.ne..& Roman. in 11 Zeitschr·ift fOr Deu!, 
sche Philologie'', Berlln, Bielefeld, 
HOnchen, Band 101, Heft 4, 1982, pp. 
545-561. 

SCHAFARSCHIK, Walter (ed.) - fltl4u.te~tu.ngen u.nd Ooku.me.nte. The.o 

dolt Fontane. E66i 61tit..4t, Stuttgart, 

UTZ, Peter 

c) Gerhart Hauptmann: 

BORCHMEYER, Dieter 

QUINTELA, Paulo 

POST, Klaus 

d) Thomas Mann: 

BORCHMEYER, Oieter 

Reclam (UB 8119), 1982. 

- "E 66-i B~t.ie.&.t", de1t Ch~nt...&4 u.nd delt l,!! 
pe.ltia.li.&mu-6: ei.ne "Ge..&c.hi.c.hte." im ge.! 
c.lti.c.htl..ic.lten KonteJC.t. ln "Zei tschr 1ft 

fOr Deutsche Philologie", Berlin, 81!_ 

lefeld, MOnchen, Band 103, Heft 2, 
1984, pp. 212-225. 

- "Der Naturalismus und seine Ausl!ufer", 
in Vlktor Zmegac (ed.), Ge..&ehichte. de~ 
de.u.t.&c.he.n Lite.ltatu.lt vom 18. Jak~thu.n

de~t bi.& zult Ge.ge.nwa.lt.t, Band II/I., KO
nigstein/Ts, Athennum, 1980, pp. 206-
222. 

- Prefácio de A A.&c.en.&4o de Joaninha, 

Coimbra, Almedina, 1967, pp. 15-38. 

- Ge.~tha.ltt Hauptmann, "BahnW41ttt...t Thie.l!', 
TeJC.t, Mate.Jtialie.n, Komme.nta.lt, Carl 
Hanser, MOnchen, 1981. 

- "Die Rolle des Romans", ln v. Zmegac 
(ed.), op. cit., Band II/2, pp. 342-
-364. 

i 
' l 

OITTMANN, Ulrich (ed.) - E!tldu.te~u.ngen und Ookumente. Thoma~ 
mann: "Titi4~an••, Stuttgart, Reclam 

RASCH, Wolfdietrich 

TRI~S, Eug~nio 

YOUNG, Frank 

·e) Franz Kafka: 

BINOER, Hartmut 

!ZQUIERDO, Lu~s 

NEUMANN, Gerhard 

(UB 8115), 1983. 

- Tlaoma~ Mant!4 Eltzltltlung "Titi.4~an", ln 

W. foerste e K.H.Borck (ed.), "fest_! 
chrlft fOr Jost Trler: zum 70. Getur 
tstag", KOln, 1964, pp. 430-465. 

- Conhec.e.lt Tltoma.4 Ma.nn e a .&ua oblta., 
Lisboa, Ulisseia, s/d. 

- Montagtl attd Moti6 Ú1 Tlaoma.-6 Mattn'.&, 
Bonn, Bouvier 1975 

- Ka.6ka-Kommenta.4 zu 4ltmtlichen E4zd
htungen, MUnchen, Wlnkler, 1977, pp. 
123-152 e 152-172. 

- Conhece.4 Ka6ka. e a 4ua oblta., Lisboa, 
Ulisseia, 1981. 

- F~anz Kaftka. "0a4 U~tei.t". Tt..K.t, Ma
tll~ia.tien, Kommenta~. Carl Hanser, 
MUnchen, 1981. 



Docente·: 

... : 

:-.. 

CULTURAS REGIONAIS rRANCESAS 

Ora·. Maria do Nasclm~nto Carneiro 

11. 

INTROOUÇ~O 

1. o· conceito de cultora. 

2. Oeflniçlo de cultura regional. 
). Regtonalis•o e Nacionalismo no ~adrez cultural 

d.í· r r.-nç!l conte"'porãnea. 

A CULTURA BRETA 

1. Matriz hist~rlca desta cultora. 

2. Prevalência da matriz céltica . 
).·Oralidade e escrita na cultora BreU. 

A; Patri~ónlo cultural Bret5o: relJgilo. lendas, 

•itos, contos, folclore. 

~- Orlgem C~ltica e Bret~ do ~Romance Arturi~no'' 

e a propagaç~o da '"mat~ria da BrPtant1a" l"OQu<~.!_! 

to europeização do patrlm~nlo cultural Bretão. 

6. ~robl~m~tlca contempor!nea ao n!vel lJngu~stiCD 

e. pol!tico na Bretanha. 

1. Renasct-ento 8retlo~ seus fxltos e limitações. 

III. I\.. CULTURA OCCITANICA 

1. Oeflniç~o geogr~fica e llngu!sllca oa Provenç~ 

Medieval. 
2. Langue d'oc e languedoc: problemas dialectais. 

3. Especificidade Llngu!stica do "provençal". 

4. feudalismo e Trovadorlsmo. 

S. Catarlsmo e trovadorls-o. 
6. O océJtanls~no desde a Idade Média ao Rontantl,! 

mo: u•a cultura latente. 



7. Llnfuts de continuidadE> entre a po!tic• trov•· 

don.•scA e os poetas do •f~librige•·• "'.Jouv~nce .. 

e .. ProvenCj! ... 

13. "f~llbrlge··: a história do renasci•ento ro•i,!!. 

tlco do provençalts•o. 

9. ~· de Mistral: u111a epopei• rofiiAntica da 

Provenç<e 

10. Provençalis~no e n~tcionaliSffiO. 

11. Conrtouraçio actual da cultura occitãnica. 

8JBLIOG~~r IA SUM!\rl!A: 

GERAL : 

I:'RUtlOT, f. 

(HA.(RANO, J. 

CU!RAUO, P. 

HttCo<•~ de l4 languc 6•a~ça,,e. d~4 o~ig<ntA 4 
1901), Paris, A. Co!in, 1905·19H. 

JnC•~ducC<on a la dtalectolog<t &•ança~•e, Paris, 

Bordas, 1965. 

rato<~ f.t d.i.ah.cte.o&, Paris, P.u.r •.• "Que sals.je?" 

1958. 

MARCELLES,J.B.- L'("'ccgneffient dc4 Langue~ •égtonale.A, ln Langut 

ha~t,a<A~ "'' ts. Paris, Laro~.:C>s~. 1975. 

OUI.NEAU, R. 

ESPECifiCA o 

I ~cti~atu•cA 6•ançaiat4: connc•e' ~C "'a•gi~talt,, 

Paris, Pl~iade, 1965. 

a) Sob~e a Bretanha. 

ABEOZEN H.i.~toi\t dt la ltCCc•atu•t bttlo~tnt •ode•n~. l8 

Baule, Al Liamm, 19,7. 

CROIX, A. et currrAN, J. - HiAto<•e dtA b•etonA, Paris, Nathan, 

1977. 

DANIEl, A. - L~ •ouv~~~nt b~eton, Paris, Maspero, 1976. 

OORSAY, - ConttA tt llg~ndt4 tn B•ttagnt. Paris, Natham, 

196). 

OUCHEMUN, J. - ltA pA~don4 b~~ton~ du te111pA paAAi, 9ruxelles 

S.P. R.L., Sodi111, 1964, 

GOURVIL, f. Langut et tittl•«tu~t b•ttonnt~. Paris, P.u.r., 
~oue sals-je?", 1960. 

GWEGEN, J. 

LAUNAY, 0. 

LEBESQUE, M. 

LE BRAS, A. 

LUZEL, f.M. 

MARKALE, J. 

PtiiLJPPONEAU, H. 

PLEVEN, R. 

RUOEL, Y.H. 

SEBillOl, P. 

TANGUV, Bernard 

- la•1gul!: bH!{.>Hrlt 6ac.t i: ~~~ OJ),'1C!.6~tu,~. Qui~ 

per, N~ture et Bretagne, 1975. 

La C<vcl.(~ation de.~ ceCtl!:6, c,·nêve, fao.~ot, 

1976. 

Cornme:r~t peut·Ofl ltu: b·H(OI!?, f'a;js, Seu11. 

1970. 

la (êg~r~dl!. dll la rnollt cht.z (~to b1cte>"~ a11rno 

•ic4(n4, Paris, Champton, 1926. 

ChantA ct ch~"to•16 popuCat~ll6 de la 8att~·B1! 

lagnt, Paris, Haiscnneuve, 1971. 

La t11adit~o.: ctlt<qut cn 8\l!:(ag~c a'lmO\<cat· 

11t, Paris, Payot. 1975. 

Oebout B'll!:l~j"f: Saint·611iruc, P.U. de Bret~g 

ne, 1970. 

- Avcnü de lt~ B•ctagnc, Paris, Calm~nn-l~v~; 

1961, 

Pano11ama de la ltlt1!~4lu'r b,clon"c de~ Q\~· 

9inc~ À no~ JOUU,, Rennes, 19~C. 

L i tti•a lu H!: t•'l a te. de. Hau ({' · 8H lagne:, Par b,. 

1967. 

- Aux O'l.<g~n<!.-~ du na.t(onalt~me t.o1tfon, 2 vols., 

Paris, 10/16, 1977. 

b) Sobre a Occttanta. 

BEC, P. 

BERRV, A. 

v BEZZOLA, R. 

BOUTET, OomiqJque 

CAMPROUX. C. 

- La langu~ occitane, Paris, Payot, 1920. 

- Ma~utt P~atique d'occitalt ~odc'n~. Paris, P! 

card. 197). 

A"thologit dt la pot4~t occitane. Paris, Payot 

195). 

- LtA 0'1.igine~ et la ,o,,..ation de fa litti~at~ 

•t cou•toi~t tn Occident, Paris, Champlon, 

1960, vol. 11. 

L~tti•atu,e, Pol~ttque tt Soctit{ dan• la 

h'4nct. du '-4o!ll!." Age., Paris, P.u.r., 1979, 

- H(Atoille dt la ta"gue occilane, Paris, Payot, 

1953. 



0AVENS0N, H. 

ORACONETll, ~oger 

EUROPE 

GOUCAUO, Hen1l 

GULIROIN, A. 

HOEJ'I NEil, Erne::.t 

MJSTRAP, r rédth i c 

lt'-6 f.otouba.dcull-6, Paris, Le Set.:il, 1961. 

NaA Pll(genA do a.mo• co11llA. A po~tlca amoro

sa de Guilherme I>< da Aqult~nia, ln "A Se,.,u! 

}idade Hum~na'', Lisboa, Horaes Editores, 1968 

PD. 11)-1~1. Ver também na mesma obra o actl . -
go de Ren~ Ne}ll intitulado 0 A111011 Co11.a~. 

PP B'>-112. 

L(((C-,a(u'd' (lcc; f.:t•l'!:, Janvier/f~vrier, 1985. 

rotme4 pP(.ttqu~e d~e ('I.OI•odoull&. Paris, Bi

;Ibaste, 1914. 

Lttrtgut' ,~, (ttcc·,acu,e d"oc. Paris, P.l!.F., 

··oue sals-je?". 19t•9. 

Li'_-& (ltr•uba.d,-•n&, Paris, Armao.•J Co}in, 1955. 

U(-u~_,t(e, ~dllion ldliugue. Paris, Garnit~J

r}arnmarion, 1978. 

LINGUA E CULTURA NEERLANDESA 

(Pa!ses Baixos e Bélgica/Flandres) 

Docente: Ora. Rosa Huylebrouck 

LINGUA 

Curso de iniciação de cunho pr&tico. As finalidades são as de to

das as línguas vtvas: perceber, falar, ler e escrever. Estudamos 

principalmente, mas não exclusivamente, por método directo. Orie~ 

t!mo-nos pelas exigências do certificado internacional de neerlan 

dês. nfvel elementar, de louvain-la-Neuve. relacionado com a União 

Linguística. Faremos algumas reflex~es acerca da posição da Lfn

gua neerlandesa no conjunto das línguas germânicas. com especial 

referência ao seu lugar intermédio entre o alemão e o inglês. 

CULTURA 

Dada a natureza da cadeira, a cultura tem papel de pano de fundo. 

Depoi-s de tratar de uma maneira geral de muitos aspectos da cult_!! 

ra e civilização neerlandesas. destacamos um assunto de acordo com 

o interesse dos alunos. Costumamos inserir os tópicos num contex

to europeu e dar relevo aos pontos de contacto entre as culturas 

neerlandesa e portugueSa. 



BIBLIOGRAFIA 

I. LI NGUA ---

BEERSMANS, F. en BEHEYOT, L. - Woo4dent~j•~ etemen~a~~e Kenn~•

Commissariaat-Generaal voar de ln-

ternationale Culturele Samenwerking, 

Brussel en Mini sterte van Onderwijs 

en Wetenschappen. '-Gravenhage, 1983. 

DONALDSON, B. C. - Vu~ch Re6eunce G4amma4, Oen Haag, Nijhoff, I981. 

HUYLEBROUCK, Ro~a- O Ne.e.11.tandéll, "Revista da Faculdade de Le-

tras'', Porto, II série, Vol. II, 

p. 349-361, 1985. 

VAN HAERINGEN, C. B. - Nede.tand• ~u66en Vuit• en Enget•, Den Haag, 

Servire. 

VANNES, G. - Gllammaille. de baf.e. du N~e.lltandai& pallt~ et 

Bruxelles, Editions A. De Boeck. 

II. CULTURA 

A. PAISES BAIXOS 

Faet Sheet& on the Ne.the.11.tand6, Ministry of cultural affairs, re

creation and social welfare, Neder 

land, Rijswljk. Em cont!nuaç~o. Ex!~ 

te também em francês. 

FABER, Jiles B. - An lnflidell.'& HoUand, Amsterdam-Brussel. Manteau, 

s.d. 

\ 

) 
r 

HUGGETT, Frank E. · The mode•n Ne~h<4iand•. London, Pall Hall Press, 

1971. 

B. FLANDRES 

BOEY, Marcel; FLEERACKERS, Johan; SANORES, Wil!y- Gu~de ~o Flan-

d~ll6, the duteh-6peak~ng pa~~ o6 Belg~um,Tielt

-Utrecht. 1973. Versão francesa: Cl~4 pou~ ta 

FiandJte.. 

CARSON, Patricia - The 6aü 6ace ~o Ftand4e•; Ghent, E. story _Sele!! 

tia, 1969. Versão francesa: M~Jtoi~ de Fland~e. 

RUYS, Manu - The. Fie.ming6. Tielt- Utrecht.~. 1973. Existe tam 

bém em francês. 

C. EM COMUM 

VooJt wie. Ne.d~eiand en VlaandeJten w~l ie~ten kennen. Onder de redac

tie van WILMOTS, J. en OE ROOY, J., Diepenbeek, 

1978. 

O resto da bibliografia sera indicad~ ao longo das aulas. 

NOTA: Todo o material necessárt·o encontra-se na Sala de Neerl dê an s. 
onde são dadas as aulas. 



CORRENTES MODERNAS DA LINGU(STICA 

Docente: Prof. Doutor Joaquim Fonseca 

Temática: Pragmática Linguistica. 

1 - O lugar da pragmática na teoria linguistica. 

2 Coordenadas centrais da emergência das prOOlanáticas 

que cabem no campo enunciativo-pragmático. 

3 As várias pragmáticas. Critérios de sistematização. 

4 A deixis. 

5 Pressuposição, implicação, irnplicaturas. 

6 Os actos de discurso. 

BIBLIOGRAFIA DE BASE 

~: O tratamento das rubricas inscritas no progra~a 

obrigará à consulta de numerosos elementos bibli~ 

gráficos mais especificas que serão indicadosnas 

aulas. 

AUSTIN, J. - Quand dire c 'est faire. Paris, 1970 (trad.do inglês) 

BENVENISTE, E. - Probtemes de Linquistique Géntrale, I e II, Pa

ris, 1966 e 1974. 

COLE, P./MORGAN,J.L., (eds) - Syntax and Semantias,3: SpeeahAat~ 

N. York, 1975. 

FONSECA, F.I./FONSECA,J. -Pragmática Linguistica e Ensino doPO~ 

tuguês. Coimbra, 1977. 

KERBRAT-ORECCHIONI, C. - L'énonciation de la subjectivité dans 

~e langage, Paris, 1980. 

LEVINSON, S.C. - Prag~atias, Cambridge, 1983. 

PARRET, H. et a1. (eds) - Le langage en contexte, Amsterdam,l980. 

RtCANATI, F. - Les énonoés performatifs, Paris, 1981. 

SEARLE, J. Os actas de fala, Coimbra, 1964 (trad. do inglês). 

- E:r:pression and J.teaning, Londres, 1979. 



Langages. 17 (1970). 

Langue Française. 42 {1979). 

communications. 30 (1979) e 32 {1980) · 

DRLAV, 25 (1981) • 

I 
I 

Docente: Prof. Doutora Maria da Graça Lisboa Castro Pinto 

Objectivos gerais: 

Dar uma visão critica dos pressupostos teóricos da Psicolingufs-

ttca e da Psicologia da Linguagem. 

Considerar o carácter geral da linguagem e do seu desenvolvimen-

to. 

Trabalhar os factos relactonados com a aquisição e desenvolvimerr 

to da linguagem e respectivas estruturas a vários nlveis. 

Tornar efectiva a capacidade de redacção e de aplicação de prot.Q_ 

colos, de análise critica do material verbal (infantil) colhido 

e de apresentação oral ou escrita de um trabalho experimental. 

Tópicos gerais a realçar: 

I. Fundamentos biológicos da linguagem. 

1.1. O periodo critico da aquislç~o da linguagem. 

1.2. Perturbações' da linguagem oral e escrita: sua caracteriza-

ção. 

2. A linguagem e a cogRtçao: as várias tomadas de posição relativ! 

mente a esta problemática. 

2.1. Abordagem pr4tJca dessa dicotomia. 



2.1.1. A hesitação no discurso. 

2.1.2. As diferenças individuais e o modo de resolver os 

problemas. 

3. Aspectos cognitivos que podem preparar u linguagem e possibili

tar o seu desenvolvimento. 

3. I. A perspectiva construtivista da aquisição da linguagem. 

3.1.1. A linguagem ~..:uuoobjecto a conhecer. 

3.1.1.1. A linguagem como objecto que oferece resi! 

tência. 

4. A linguagem: sua abordagem tendo em vista aspectos linguísticos 

e 10ra1inguisticos. 

4.1. Iniciação A análise de diferentes niveis de linguagem oral 

e escrita. 

5. Contributos da experiência psicolinguistica no d?minio da peda

gia e patologia. 

BIBLIOGRAFIA 

Para além dos titulas que serão facultados ao longo do ano~ reco 

mendam-se os seguintes: 

CLARK, H. H. CLARK, E. V. - P•yehoiogy and tanguage, New York 

Harcourt Brace Jovanovich, 1799. 

GIROLAMI-BOULINIER, A. - Le6 n.lveau.x aetuei.6 dan.& ta pJtat.i.que. 

tangage oJtal. e.t lc.Jt.i.t, Paris, Massa,. 

1984. 

LENNEBERG. E. H. - Fu.ndamen.to6 b.i.ol6g.i.c.o6 de.l i.engu.aje, Madrid, Alian 

za Edttor·tc~/, 1975. Tr·aduçao e~ponhola dd 

de 1967. 

obra 

PIAGET, J. -A 6okmação do 6imboio na c.lt.<.ança. 2!1 ect., ·Rio de Ja-

ne1ro. Zahar Edltores. MEC. 1975. 

PJAGET, J.; INHELDER, B. -La póyc.hologie. de t.'e.n'an.t, 6 , 
u ed., Pa-

rts. PUF, COI. "Que Sàb-]e?", n2 369, 1975. 
SINCLAIR- OE ZWART, H. Ac.qu.i6ition du. langage. e.t d~veloppemen~ 

de ia pen6le., Science du comportement 2. Pa-
ris, Ounoct. 1967. 

SLOBIN, D. I. - P6yc.holingu..<.6..tie6, 2• ed., U.S.A., Scott, Foresman 

and Company, 1979. 
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DIDACTICA DA LINGUA INGLESA 

Docentes: Pf'of. Dou.t·o1· G<lrtiP:~ da Torrt~ 

Ora. Mari-a João filvelos 

Constituem objectivos do presente programa: 

a) Dar a conhecer aos participantes no curso os aspectos 

mais gerais das correctas atitudes do professor à luz 

da didactica geral. Só assim eles estarão em condi-

ções mfnirnas de integrarem os objectivos especiais da 

didáctica das IInguas vivas estrangeiras; 

b) Familiarizar os estudantes com o percurso seguido.pelo 

ensino/aprendizagem das Ifnguas estrangeiras ao longo 

dos tempos; 

c) Analisar as abordagens e métodos mais recentes numa per~ 

pectiva crítica; 

d) Despertar nos estudantes a necessidade de se manterem 

permanentemente actualizados através da consulta da ll 
teratura especializada e da participaç~o em conferên-

cias, congressos e acções de reciclagem e actualização; 

e) Pôr os estudantes em contacto com a literatura essencial 

para a abordagem dos temas do programa; 

f) Desenvolver nos estudantes a capacidade de conceberem 

materiais de trabalho, tais coma planos de lição, tes-



\ 
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PROGRAMA 

tes, exames e outras formas de avaliação de conhecimen 

tos; 

g} Familiarizar os estudantes com a teoria e com os meios 

pr~ticos da avaliação de conhecimentos: 

h) Desenvolver nos futuros professores um esclarecido es

pírito de independência no sentido de adoptarem as at! 

tudes pedayógico-didácticas mais consentaneas com a sua 

maneira de ser. com a natureza dos seus alunos e com 

as condições de trabalho que lhes sejam proporcionad~. 

i) Apelar aos estudantes no sentido de preservarem uma ri 

gorasa deontologia profissional. 

o~ O que é a metodologia do ensino (ou did~ctica) das lín 

guas vivas estrangeiras: 

0.1. Definição; 

0.2. Terminologia específica introdutória; 

1. História breve dos processos de aprendizagem/ensinadas 

línguas estrangeiras 

1.1. A aprendizagem natural na transmissão das línguas 

de geração em geração; 

1.2. O início do ensino intencional das línguas estra~ 

geiras: 

1.2.1. O ensino do grego aos jovens da aristocra-

cia romana; 

\ 
' 

1.2.1. A divulgação do latim nas províncias do Im 

pério Romano. 

1.3. O ensino do latim nas escolas: 

1.3.1. Durante a Idade Média; 

1.3.2. No Renascimento; 

1.3~3. O fim do latim como lfngua viva. 

1.4. A consagração do método da gram~tica e traduçãono 

século XVIII. 

1.5. O século XIX: a continuidade e o começo da mudan-

I. 6. 

I. 7. 

ça: 

1.5.1. O reforço do gramaticismo teórico e da an! 

1 i se gramatical; 

1.5.2. O desenvolvimento da fonética e da psicol~ 

g i d; 

1.5.3. As tentativas inovadoras dos finais do sé-

culo: o Método Natural, o Método Psicoló

gico (ou das Séries), o Método Fonético, o 

Método da Reforma. 

o século XX: 

1.6.1. O(s) Método(s) Directo(s). 

1.6.2. o audiol ingual ismo behaviorista; 

1.6. 3. o código cognitivo; 

1.6.4. o movimento comunicativo; 

1.6. 5. Os novrssimos métodos; 

1.6.6. o inglês para fins especificas ( ESP). 

Os estudos ingleses em Portugal. 



1.1 

2. Disciplinas subsidi~rias da did~ctica das lfnguas 

vas estrangeiras: 

2.1. A lingulstica gera·l; 

2.2. A lingu(stica aplicada: 

2.2.1. A análise contrast1va; 

2.2.2. A análise de erros; 

2.3. A língua materna: 

2.3.1. A transferência da língua materna; 

2.3.2. O papel da tradução; 

2.4. A gramática: 

2.4.1. Aprendizagem 1ndut1va da gramática; 

vi-

2.4.2. A explicação gramatical (consciencializaç3o 

da aprendizagem); 

2.5. A cultura e a civilização de L2. 

3. Componentes práticas do curso: 

3.1. O plano de lição; 

3.2. Os materiais de enslno: 

3.2.1. o livro de textos; 

3.2.2. O livro do professor; 

3.2.3. Os livros auxiliares (de exerc[cios); 

3.2.4. As gramáticas; 

3.2.5. Os dicionários; 

3.2.6. Os auxiliares audiovisuais; 

3.2.7. CALL (computar assisted language learning). 

4. A avaliação de conhecimentos: 

4.1. Princípios e objectivos; 

4.2. Avaliação ''tradicional''; 

4.3. Avaliação ''objectiva''. 

5. Deontologia profissional. 

BIBLIOGRAFIA: 

NOTA: A inclusão dos títulos seguintes (considerados essenciais) 

não significa obrigatoriedade de leitura integral de todas as 

obras. Pontualmente, ã medida que o programa for cumprido, se 

rão dadas indicações sobre as partes de leitura obrigatória. 

BRUMFIT, Christop11er- PJtoble.m.o and P1tú1c-i.ple.6 ú1 Engf.üh Te.ach.i.ng. 

Oxford, Pergamon, 1980. 

CORDER. S. Pit - EJtiLOJt Anaiy&.i.& and In.te.Jtlanguu•Jt' O.U.P., 1982. 

DULAY, Heidi; BURT. Marina &KRASHEN, Stepllen- Language. .two. O.U.P., 

I982. 

HOIMTT. A. P. R.- A H.i.~.toJty o6 Engl.i.~h Languague. Te.ac.lúng, O.U.P., 

I984. 

JAMES. Carl - {ur,e 1 _vn lrtn,qu•ty<' '''lll/1111!) b!J di1tlecl expan-Jion. , in 

NICKEL, Gerhard (ed.) Pape•• 6•om ~he ln~e•-

na~ional Sympo~ium on Apll.i.e.d L.i.ngu.i.6.t.i.c6. 

Bielefed: Cornelsen-Velhagen & Klasing: I -

- II . I972. 

JAMES, Carl - ílu• .':;anJf.,•: .. j C<~m .. u:nicot-4't•e '~umpt•.lence, in FI-

SIAK, J. (ed.) Con.t:Jta6.t.i.ve. L~ngu.i.6.tic.6 and 

.the. Language. Te.ac.he.Jt. Oxford, Pergamon, 1981. 

JAMES, Carl - Con.t:Jtaôtfve. Analyó~6. Longman. 1980. 

JOHNSON, Keith - Commun.i.c.at.i.ve. Sytlabu& Oe.ô.i.gn and 

Oxford, Pergamon, 19BO. 

Methodotogy. 



LADO, Robert - L~ngu~6t~c6 Ack066 Cuttuke6. Ann Arbor: The Unive~ 

sity of Michtgan Press (l' edição !957), 1980. 

LEWIS, Michael & HILL. Jtmmie Pkact~cal Technique6 áok Language 

Techlng. Hove: Language Teaching Publications. 

LITTLEWOOD, William- Communlcatiue. tm:ll"~,.,· Teachlng. C.U.P., 1983. 

MACKEY, William F. - Language Teachlng Anatya~6. Longmam. 1969. 

McLAUGHLIN, Barry - The.okle6 o6 Second-Language Leakning. Edward 

Arnold. l9U8. 

STERN, H. H. - Fundamenta!ConcepH o6 Language Teach.i.ng, O.U.P., !984. 

WIODOWSON, Henry - Teach-tng Language a6 Commwtlcatlon, O.U.P., 1978. 

WILKINS, Oavid - Not~onat Syttabu6e6, O.U.P., 1976. 

CULTURA NORTE-AMERICANA 

Docente: Dr. Eduardo Ribeiro 

O programa que aqui se apresenta foi criado tendo em 

atenção o novo posicionamento da cadeira de Cultura Norte-Ame

ricana nos actuais planos de estudos da Faculdade de Letras do 

Porto. Pretende-se que ele possa construir não só uma introdu

ção desenvolvida e elaborada aos estudos americanos, mas igua! 

mente um lugar de reflexão acerca de questões que, em sentido 

lato, deverão acompanhar o percurso dos estudantes nos cursos 

que frequentam. Embora se entenda dever privilegiar o estudo 

do séc. XX, é indispensável olhar o passado, como um meio qe 

entender o presente da América; justifica-se, assim, a atenção 

e a extensão que o estudo do passado da América mereceram ocu

par no presente programa. 

I- Da_ descoberta à independência, 

11 for a transitory enchanted moment ... 11 

1. Um mundo novo por acidente. 

2. O puritanismo e a importância da cultura puri

tana na formação de um modelo de sociedade. 

3. As colónias a caminho da independência. 

II - Da independência à guerra civil. 

11 We hold these truths .•. 11 

1 . A Revolução Americana e a .guerra de independê~ 

cia; o significado da constituição. 



2. A expansão para Oeste: conquista de espaços e 

realização de sonhos. 

3. os conflitos internos da União; a guerra civil. 

III - A transição para O século XX. 

"I hear the whistle of the locanotive in the woods ... " 

1. Os Estados Unidos depois da guerra civil; o d~ 

senvolvimento do modelo económico capitalista. 

2. A industrialização. 

3. Os primeiros anos do século XX; a participação 

na I Guerra. 

IV- ~iodo de entre as duas Guerras. 

"lt was an age of miracles ..... 

1. os anos vinte 

1.1. o desenvolvimento económico; o alargamen-

to da classe média; o consumismo. 

1,. 2. A defesa dos "sagrados valores americanos 11
; 

a intolerância politica. 

1 .3. As diversas modalidades de intervenção cul 

tural. 

1 .4. A crise económica de 1929. 

2. Os anos trinta. 

2.1. A crise social: caracterização e desenvo! 

vimento. 

2.2. O ''New Deal''· 

2.3. O final da década e do periodo: sinais de 

um mundo em mudança. 

v - Do pós-guerra aos nossos dias. 

"Surely, We the People govern, don't we?" 

1. A América como potência nuclear; a guerra fria 

2. Os anos cinq~enta e a 11 beat generation". 

3. A década de sessenta: a quest:!o racial; o en-

volvimento no vietname; a mudança de mentalid~ 

des e de costumes. 

4. Um olhar diferente sobre a América: The Nine 

Nations of North America. 

BIBLIOGRAFIA Geral 

A - Obras de aquisição obrigatÓria. 

BRADBURY I Malcolm e TEMPERLEY 1 Howard, eds. - Jn,t~~,orJ.u:.tirn i.tJ AneU. 

can. S.tudi.e-J. New York, Longman, 1 981 • 

CARROL L, P. e NOBLE, D. - The F11.ee an.d th.e UnfA,ee: A Nem Hi.4t.oll.!J o/. 

.the. Un.i,.,ted St:atfl4. Harmondsworth 1 Pen-

guin. 1977. 

B - Obras de consulta. 

N.B. Na sua maior parte. as obras que a seguir se i~ 

dicam não são para leitura integral. Trata-se de textos de 

onde serão extraidos capitulas para serem discutidos nas 

aulas ou obras cuja consulta se recomenda para um trata

mento mais desen~olvido de alguns temas. Ao longo do ano 

serão fornecidas aos alunos todas as indicações necessá

rias para um trabalho proveitoso com esta bibliografia. 

ALLEN, Frederick Lewis - The Bi.g,. Chan.g.e: Amett.i.ca T~t0Il4/.0/UTI..'J Jt:Ae.l./., 



1900-1950. New York, Harper & Row, 

1986. 

ALLEN, Frederick Lewis - S.ince. YtVJt.eA.d.av.: The. 19104 .in Atne.t.ica. New 

York, Harper & Row, 1986. 

BAARITZ, Loren, ed. 

BAYLIN, Bernard 

- The. Cul..twr.e. of. .the. TweiLti.eA. New York, The 

Robbe-Merrill Co., Inc., 1978. 

- The. :Jdeol..o~c.a.J... Ol!i..!f.i..n4 of. .th.e. AmM.ican. Re.

vo.úd.i.on. Cambridge, Mass: Harvard UP, 

1967. 

BERCOVITCH, Sacvan, ed. - The Ame.tU..can. 1'UA)..tan :Jmag.i.n.a.ti..on: t':-14av.~ 

i.n. Re.valua.t.i.on. New York, Cambridge_ UP. 

1974. 

BILLINGTON, Ray Allen AmetLi.ca '.-:~ Fttont.i.e.tt H ~age. · New York, 

Hol t, 1 966. 

BILLINGTON, Ray Allen - The. Ftton.ti.ett ThtVJi.--1: Va..Li..d :Jn-teA.p~te.t.a.t.i.on 

CURTI, Merle 

EVANS, J. Martin 

GARREAU, Joel 

GUNN, Giles 

New York, Holt, 

1966. 

- The Çttow.th ot. Amen..i.ca TluJu;;h.t. New York, 

Harper & Row, 1964. 

- AmeAi..ca: The. Vi.ew Fttom éWtope.. New Yo[.k, 

Norton, 1 976. 

- The Ni.n.e. Na.t.i..orw of. No.ttl:h. Ainfl.Jtka.. New York, 

Avon Books, 1981. 

- The. Cu..Uwte of. Cn.i....t.i..c.i.4m An.d :the . Ctt.Wc:.i..4m 

ot. Cu..UUA.e.· New York, Oxford up, i·9a·7. 
HARTSHORNE, Thomas L. - Th12 O.i.A.t..ott-t.ed Jmage.: Ch.an.~ CÕnú.p.t:i.orw 

o/. .the. Ame.ILi..can ChClll.act.e~~. 5.iitce: i ~e.tt ;Th'e 

Press of Case Western Res.ery_e .. Unive!: 

sity, 1968. 

HOFFMAN. Frederick J. - The. 20 '4. New Yorlc, The Free Press, 

1965. 

KURTZ, S. e HUTSON, J., eds. - é-:~-1a~ on t.he.A-ne.t.ican Re.vo.Jut.iaz.,New 

York, Norton, 1976. 

MAIN, Jackson Turner 

MARX, Leo 

McFARLAND, C. K. 

SAMUELS, ERnest, ed. 

ca. New Jersey, Princeton Up, 1969. 

- The /Yiac.h.i..n.e. .in .tlte. Çami.en. New York, Ox-

ford UP, 1964. 

- Readin9-4 ür. Jnt.e.Ue.ct.ual.. H.i.At.Oil!J: The. Am~ 

can. T~tadi...t.i..on. New York, Holt, 1970. 

- The éducati.on of. HenAV. Ad(]IM. Boston, Houg!:! 

ton Mifflin, 1973. 

SCHLESINGER, Arthur M. - The. RiA e ot. ftloden.n Anen.lca. New York, the 

Mcmillan Company, 1959. 

SCHLESINGER, Jr., A. M. - The. C!Jcl.eA o(. Ame.lt.i.can. Hi.Atottv.. Boston, 

Houghton Mifflin, 1986. 

SMITH, Henry Nash 

SUSMAN, Warren 

TRACHTENBERG, Alan 

WIESE, Robert 

V.i.ttg..i.n. Land. Cambridge, Mass. , Harvard 

UP, 1975. 

- Cu..l..twt12. A-:~ Hi.-:~t.ott.v.: The T llanA/.oiUllati.on ot. 

Amett.i.can. 5oci.e.t.SJ .i.n. .the. T went:J..eth Cen.úut.JJ. 

New York, Pantheon Books, 1984. 

- The 7nco~tpottat.ion o/. Ame..t.i.ca. New York, 

Hill & Wang, 1982. 

- The. Segmen..t.ed Soci..e.t.!J: An Jn..t..twducti..on to 

.tlte fttean.i.ng. o/. Ame.lt.i.ca. London, Oxford 

UP, 1976. 



LITERATURA ESPANHOLA 

Docentes: Prof. Doutor José Adriano M. Freitas Carvalho 

Dr. Luís Fardilha 

I - Introdução ao "Século de Ouro" espanhol. 

1 - A poesia de Garcilaso de la Vega a Luís de Gón

gora. 

2 - Miguel de Cervantes: Novelas Ejemplares -~ 

loso Extrerneõo e El Licenciado Vidriera. 

3 - Francisco de Quevedo: El Buscón. 

II - Os caminhos da novela espanhola contemporânea: 

1 - Camilo José Cela - La Familia de Pascual Duarte 

2- carmen Laforet- ~. 

III- A Gera~ão de "27". Pedro Salinas. 

BIBLIOGRAFIA 

TEXTOS 

GARCILASO DE LA VEGA 

LUÍS DE CÓNGOA 

~ Poes~as Completas Castellanas, Madrid, 

Castalia, 1969 (n2 6). 

Obras Completas, Madrid, Agu!lar,l961. 

- Sonetos Comple toB. Madrid, Castalia, 

s.a. (n2 1). 

- Soledades, Madrid, Cátedra, 1979 (n2102). 



CERVANTES, I<~iguel de 

QUEV·EDO 1 Francisco de 

II 

CELA, Camilo José 

LAFORET, Carmen 

III 

- Fãbuta de PoLifemo y Gatatea, Madrid, 

cátedra, s.a. (n2 171). 

- Novetaa Ejemptares, Madrid, Espasa-

_Calpe, s.a. (Clás!cos 

n2 27, 36). 

Castellanos, 

- Novelas Ejemplarea, Madrid, Cátedra, 

s.a. (n2 105, 106). 

- Et Buscón, Madrid, Cátedra, s.a. (n2 124) 

La Famitia de Paacual Duarte, Madrid, 

1942 (Clásicos Planeta, Barcelona, s. 

a.). 

- Nada, Madrid, 1945 (ed. v.s). 

Antolog·Ca del Grupo Poêtico de l927 (ed, de V. Gaos; actualiz. 

de C. Sahagun, Madrid, Cátedra, s.s. 

(n2 30). 

SALINAS, Pedro Poea{as Completas, Barcelona, Seix, 

Barra!, s.a. 

- História de ta Literatura, Estudos e 

4.5.4. Verbos modais e verbos aspectuais. 

4.6. Estudo de algumas classes de verbos. 

4.6.1. Verbos de movimento, posse, interio

rização, percepção, etc. 

4.6.2. Verbos "factivos", "implicativos~ etc. 

5 - Valência do substantivo e do adjectivo 

BIBLIOGRAFIA: 

1. GRAMATICAS: 

BARBOSA, J. Soares Grammatica Philosophica da Lingua Port~ 

gueza, ou Principias da Grammatica Geral 

.fl.pplicados ·ã Nossa L·inguaf!gm, Acad~ 

mia Real das Sciencias, Lisboa, 1822. 

BUSSE, w. e VILELA, Mário - Gramática de Valências. Apresentação 

e esboço de aplicação à língua portugu~ 

sa, Coimbra, Almedina, 1986. 

CUNHA, Celso e LINDLEY CINTRA, Luís F. - Nova Gramática do Port~ 

guês Contemporâneo, Lisboa, 1984. 

MIRA MATEUS; M. Helena et ali! - Gramática da Lingua Portuguesa, 

Coimbra, Almedina, 1983. 

Ensaios. PERES, J. Andrade Elementos para uma Gramática Nova, Coim 

r 

ALBORG, J, L. História de la Literatura Espaiíola, 

Madrid, Gredos, s.a. (4 v.). 

PRAT., A. Valbuena - Historia de la Literatura Espaiíola, 

2. DICIONARIOS: 

fERNANDES,· Francisco 

bra, 1984. 

- Dicionário de Verbos e Regimes, Rio de 

Janeiro, Edit. Globo, 1983 (33A edic.). 



HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque - Novo Dicionário Aurelio, Rio 

de Janeiro, Ed. Nova Fronteira, 1977. 

3.~, 

ALLERTON, O. J, - Valency and th.e English verb, Londres, 

1982. 

ALMEIDA, Raul F. Ribeiro de - Verbos de Per•cep"ão Visual: aontri 

buto pazt'a a sua análise sintãctica : e 

nemântica; Porto, 1986, {mimeog.). 

BUSCHA, J. - Deutsche Grammatik, Leipzig, 1984. 

CANO AGUILAR, R. - Est:r•ucturas sintácticas 1'ransitivas en 

el Espaiiol aatual, Madrid, Gredos, 1981. 

CARDOSO, Simão Cerveira- A Gr-amâtica Pilosófica de J. Soares 

Barbosa: reflexos da Gr•amática Geral, 

Porto, 1986 (mimeog.). 

CARVALHO, J. G. Herculano de - Ficar em casa I Ficar pâlido, 

COOK, W. L. 

DIETRICH, W. 

in: Herculano de Carvalho e J. Sclmúdt 

Radefeldt (edits) - ~studos de Lingu-

ística Portuguesp_~ Coimbra, Coinlbra, Fii! 

tora, 1984, 131-155. 

- Case Groammar, Vevelopement of. the Ma-

trix Nodel (l9?0-l9?8). Washington o. 

c, 1 1979, 

-Ali pe'I'ifraaeO·lJirbais de "modal-idade~ 

em português, in: J. G. Herculano de 

Carvalho e J, Schmidt Radefeldt (edits) 

-'Estudos de Linguistica Portugueac!,C2 
imbra, Coimbra Editora, 19841 59-91. 

DIK I s. o. 

FILLMORE, Ch. 

FONSECA, Joaquim 

HALLMIDAY, M, A. K. 

HAPP, H. 

HELBIG, G. 

- Funationa l Grammar' Amesterdão, 1978, 

(trad.: G:r•amâtiaa FuneiOnal, Madrid, 

1981). 

_ Some problems fol' ease grammar, in: 

O'Brien (ed.) _ ''Linguistics: oeve

lopment of the sistiesviewpoints 

for the severities, Washington, D.C. 

1971: 35-56, {Tb. (trad.) in: "La.!! 

·gages", 38, 1975, 65-80). 

The Case for case Reopened, in: CO-

LE, P./SADOCK (edts) - "Syntax an 

semantics 8: Granunatical Relations~ 

N.Y., zcademic Press, 1977, 59-82. 

- Verbos Simêtr•ic?OB, in: "Boletim de 

Filosofia", XXIX, 1984, 383-403. 

_ coesão em Português. Semântica-Pra

gmática-Sintaxe, Porto, 1961 (rnJ.Ire<x.:JI. 

An Introduction to Funetional Oram

mar, Londres, Edward Arnold, 1975. 

_ Quelques rêsultats et probZemes de 

la reahe:roohe valenoielle sur le ve~ 

be f:roancais, in: Linguisticae Inve~ 

tigationes, 1977, 411-434. 

- Thêorie de la valence et enseigne

ment du français, in: Le Francais 

Moderne, 46, 1978, 97-134~ 

v a lenz-Satzgliede:r•-semantishe Kasu!!_ 

-Satzmodelle, Leipzig, 1975. 



HERNANZ, M. LL. e BRUCART, J. M. -Principies teóricos: La ora

aión simpLe, Barcelona, Editorial Cri 

JACKENDOFF, R. 

LOBATO, LÚcia Maria 

tica, 1987. 

- Semantics and Coguition, Cambridge, 

The MIT Press, 1985. 

- Os verbos auxiLiares em Português: 

critérios de auxiLiaridade, in: Anã-

1ises Linguísticas, Petrópolis, R.J., 

1975, 27-91. 

LOBATO, L.M. Pinheiro (edit.) -A Semântica na Lingutstica Mode~ 

na: O Léxico, Rio de Janeiro, Livr. 

LYONS, J. 

PONTE, E. 

VILELA, Mário 

Francisco Alves (contém artigos de: 

B. Pottier, J.J. Katz, M. Bierwisch, 

u. Weinreich, Ch. J. Fillmore). 

- Semantics, I, II, Cambridge Univ. Press, 

1977 (trad. Semântica - I, Lisboa, Ed. 

Presença, 1980) • 

Os verbos auxiLiares em Português, R. 

J. S. Paulo, 1973. 

Estruturas Léxicas do Português, Cai~ 

bra, Almedina, 1979. 

A antonlmia como reLação semântica L!_ 

xical., in: BibLos, LVIII, 1982, 45-74. 

- As categorias do compLemento indirec-

to, in: Actes du XVIIême Congrês , ln

ter. de Ling. et Phi1o1ogie Romanes, 

4, 1986, 141-151. 

VILELA, Mário 
- Contribuições para 

o estudo das soLida 

riedades Lexicais, i 
n: Boletim de Fil~ 

logia, XXIX, 1984. 

- CLassificação dos verbos.· 
propostos e 

resa l ta dos 1 • A 
• n. rquivos do Centro Cu1 

tural Português, Paris/Lisboa, XXII, 

71-99. 
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LITERATURA ITALIANA 

Docente: Dr. Giuseppe Mea 

1. Giacomo Leopardi e a poesia romântica. 

BIBLIOGRAFIA 

GIACOMO LEOPARDI - O~ canto~. Lisboa, Vega, 1966. 

2. Alessandro Manzoni e o romance italiano do século XIX. 

BIBLIOGRAFIA 

ALESSANDRO MANZONI - o~ no~vo~, Lisboa, Editorial Inqu~rito, 1985. 

}. Aspectos da literatura italiana do s~culo XX. 

3.1. O primeiro quartel do s~culo XX. 

3.2. O per~odo entre as duas guerras. 
3.3. O neorealismo, o neo-.vanguardismo. 

f" será dada no decurso das aulas. NOTA: O resto da bibliogra ~a 

GREGO I 

LlNGUA E CULTURA 

DOCENTE: Dr. Carlos Morais 

Objectivos do Curso 

- aquisiç8o do:. instrumentos IH~sicus para rl abordagem 

de textos de dificuldade média. 

- sensibilid&de p&ra o estudo da cultura e literatura 

grega. 

!. L!NGUA 

1. O Grego no quadro das Línguas Indo-Europeias. 

2. Breve História da Génese dos Alfabetos Gregos.· 

2.1. O alfabeto) grego orient~l e o alfabeto gr~ 

go ocidental: as suas diferenças. 

2.2. Os dialectos e a Koinê. 

2.3. A história dos sinais gráficos. 

3. A pronúncia e ~centuaçãü do grego. 

3.1. A pranúnci& dos sons e aspectos fonéticos 

rel;;.cionáveis; 

3.2. O espírito; 

3.3. A nr..tureza musical do acento; regras de acen 

tuação; 

3.4. Enclíticas e proclíticas: sua acentuação. 

4. Morfologia. 

4.1. NGções de tema, caracterlstica e desinência; 

e de género, número e caso. 



4.2. As funções dos casos. 

4.3. O artigo e sua posição. 

4.4. A flexão nominal. 

4.4.1. Estudo morfolrigico d&s três declina

çõesj 

4.4.2. Estudo de alguns substantivos heter~ 

clitos. 

4.5. Os ~djectivos e os seus graus. 

4.6. Os ôdvérbios e os seus graus. 

4.7. Os pronomes. 

4.8. A flexão verbal. 

4.8 1. Voz média: suas características e seus 

valores. 

4.8.2. As noções de aumento e de redobro. 

4.8.3. O particípio e os seus valores. 

5. Sintaxe 

Os assuntos de sintaxe serão tratados ocasional

mente e à medida que o estudo dos textos o for 

requerendo. 

I!. CULTURA 

1. A importància do grego para a língua e ciência. 

7. O espírito grego. 

2.1. A unidade grega e os seus limites. 

2.2. Visão dicotómica da humanidade. 

2.3. O conceito de dretê e a S':Ja evolução através 

dos tempos. 

2.4. o conceito de medida e de hybris. 

BIBLIOGRAFIA 

3. A literatura grega: a tragédia. 

3.1. Teorização de tragêdia na Poética de Aris

tóteles. 

3.2. Estudo de algumas tragédias de Esquilo, S~ 

focles e Eurípedes à luz da Poética. 

Métodos da Iniciação. 

FONSECA, C.A. Louro - lni.ciaçdo ao g~t~go. Coimbra, I.E.C., 1984. 

Dicionários. 

PEREIRA, I- Oic.i.oná~tio G!te.go-Po'l:tuguê~ e p,,lttuguê.~-GII.e.go. Porto, 

Liv. Apostolado da Imprensa, 1976. 

BAILLY, A- Oic.tionnai-te. GlitC.-FILançai~. Paris, Hachette, 1963. 

MAGNIEN, V et LACROIX, M. - Oic.ti..!Htnai~te G~tec.-Fitançai~. Paris, 

Lib. Oélin, 1969. 

Gramáticas 

FREIRE, A. - Gltamátic.a G~t~ga. Liv. Ap. Imprensa, 1972. 

PERFEITO, A. A: Bonito - G'Lamáti.ca de G~tego. Porto, Porto Edit2 

ra, 1973. 

GOODWIN, W. - A. G11eek Gi!ammalt, Londres, Macmillan, 1968, (1970). 

Cultura 

DELRIEU, Anne-Marie - Tl!é~o~~ de~ 11acine4 gtecqu~4. Paris, 8é-

1in, 1981. 

JEAGER, w. - Paidei.a. Lisboa, Aster, s/d. 

PEREIRA, M. H, Rocha- E~tudo~ de Hi~t6•ia da cultuila ctd~~ic.a. 

Cuttu•a G11ega, S~.lld., Lisboa, F.C.G., 1980. 



- Ht!fade. Atctot.ugút da_ Cuf.tttlta. G~te.ga.. 41 ed.' Coim

brd, I.E.C., 1982. 

KITTO, H.O.F. - 0~ Gltl'QO!I. C•Jimbra, cal. "Studium", A. Amado 

Ed., 1972. 

. Rl.b'"l.r•• - Ul'!',cdl· FERREIRA, Jose .. 

umrouce(to. Coimbro, Unl·v. Coimbra, 1983. 

b Arcádia, 1969. A tx••l'~tJtce,a g~tega. Li~ oa, POWRA, M. - ,..-

HAROY, J. Belles Lettres, 1977. A~ti6tote. Po~'tcqtce. Paris. Les 

, (2 vo1s.), Coimbra, Arménio, KITTO, H.D.F. - A T~tagid<a ~~tega. 

Amodo, 1972. 

A Toag~dia G~tega. S. Paulo, LESKY, Albin - Ed. Perspectiva, 1976. 

Th Hogarth Press, 1966. LUCAS, F.L.· - Tlta.gl'dy. London, e 

G , P;:.ris, P.U.F., 1973. ROM!LLY, J. - La. Tltag~die tCCQtll. 

Toag~Qttr deó G~t~c~. Paris, Maspéro, BALDRY, H. C. -te~ Theât~te 

1975. 

·r· será fornecida ao longo Bl.b1logr&fia mais especl lCé:l ~: 

ano. 

do 

CULTURA PORTUGUESA 

Docente: Ora. Zulmira C. Santas 

1. Da civilidade ~ felicidade: a literatura de campo! 
'tamento social nos séculos XVII e XVIII. 

2. Os percursos pedagógicos dos séculos XVII e XVI II: 

Ratio Studiorum, oratorianos e reforma pombalina do 
ensino. 

3. A cultura portuguesa como questão de cultura. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

Ponto 1 

A - Textos 

LOBO, Francisco -Rodrigues - C6Jtte na Aldeia, 31 ed. Lisboa, Li v. 

Sá da Costa Editora, 1972. 

MELO, Lu!s Abreu de - Avi.60 6 pa.~ta o Pa.ço. Lisboa, 1659. 

MACEDO, Duarte Ribeiro de - ''Aristlppo ou Homem de Corte'' ln 

Ob1ta.6 do O.li. Ou.a.Jtte Ribei.lio de Mace 

eh, Lisboa, 1767, pp. 37-12). 

SIQUEIRA, Fr. João de N. Senhora da Porta - A E óco la. Po f. itica, 

2• ed., Porto, 1791. 

ROQUETE, J. I.- Co.dig'J do &lm Tom, ou. 1teg1ta6 de civilida.deede 

b-Jm vivelt no óe'c. XIX. Paris, 1985. 



B - Estudos 

CARVALHO, José Adriano de - Co nt-tibuiçdD pai!. a o e6tudo da6 &o!!:. 

te.6 da "Co-tte na Aldeia" (dõct.). 

Porto, 1977. 

- -\ leituJta de U Galateo de. Giovanni 

della Ca6a tta. Pe.nút6ula lbé.Jtica: D~ 

rnaóW de F~tia6, L. G~ta.cidn Danti.6co 

e Ro d1t igu~ 6 Lo b~ in "Ocidente". Li! 

boa, vol. LXXIX, 1970. 

CHARTIER, Roger - Vi6tiucti.D n et di.vufgatio l'l: la civif.ité. e.t 626 

fi.vltl'.6 ln "Lectures et lectures dans 

la France d'Anclen Régime". Paris, 

Seuil, 1987. pp. 45-86. 

ELIAS, Norbert- La VJci.ité. de cvu.lt. Paris, Flammarion, 1985. 

-La civi..lüatiol'l de6 mJeu.lt6. Paris, Ca1mann-

-Lévy, 1973. 

JORGE, Ricardo- f~ta.ttcüco Rod.~t.i..~ue& Lob:J. Eótudo biog~td&ico e 

c~ti.ti.co. Coimbra, Imp. da üniversl-

dade, 1920. 

MAGENDIE, Maurice- La p>f.lte66e ntJndaine et f.e6 tlté.o11ie6 de 

f'honnêteté de FJtance au xvrre 6i.ê-

cfe. de 1600 a 1660. Paris, 1925. 

MAUZI, Rober- L'i..die du b:~nlteul! au XVllle óf..e.ct:e. Paris, Arman~ 

Colin, 1969. 

OSSOLA, Carla e PROSPERI, Adriano- La COlite e ''li CoJttegi.am". 

Roma, Belzoni Ed., 1980. 

Ponto 2 

A - Textos 

Ct)~R..êndio Hiõtc{fti.co)dtJ E6tadJ da Uni.velt.õi.dade de Co imblta 110 tem-
P'J da 1nvaõdJ d d 

o 6 en·:Jmi.na.do 6 Je&ui.ta.ó e do, 
·~ E&tllagoó 

na-to Scú.nciaó 
pito ÓllóY.~.Iteó e DiJr.ectu Jr.lló que a 

Jr.llgi.am ••• 
Lisboa, Anno MDCCLXXI (Nova Edição, 

Coimbra, 1972). 

6 u.a m:J ,_te· Lisboa, MDCCCXXI 
(Edição das Pub. Europa-América, S/d). 

SANCHES, A. N. Ribeiro - Caltta.ó b.? b-te 
a educaçd.J da rm c idade. 

Coimbra, Por Ordem da Univ. 
de Coimbra, 

1959. 

B - Estudos 

ALMEIDA, Fortunato de- H" • 
(6t'a.~~:ia da lg'l.eja em Po~ttugal, 

vai. III. 

Barcelos, Liv. Civilização, 1970. 
ANDRADE, A. A. Banha de - Veltnei e 

bra, Acta 

1965. 

a CultuJLa. do 6eu temi" , Cai!!!. 

Universitatis Conimbrigensis~ 



B - Estudos 

CARVALHO, José Adriano de - Co nt'l.i.bu.içdD pai( a o e~tu.do da~ Qo!!. 

te~ da "Co'l.te na Aldeia" (dact.). 

Porto, 1977. 

-A. te.itulta de Te Gal.ate.o de.GÚJvanni. 

de.lla Ca~a na Penln~u.la lbil(ica: Oa 

ma6W de. Fltia~. L. G'l.acidn Oa.nti6co 

e Ro d11. igul! ~ Lo b~ in "Ocidente". L is 

boa, vol. LXXIX, 1970. 

CHARTIER, Roge r - Oi~ti.nctic n et divuigat<.o n: la ci.vi.li.ti e.t ~:?.~ 

livl(e~ ln "Lectures et lectures dans 

la France d'Ancien R~gime". Paris, 

Seul!, 1987. pp. 45-86. 

ELIAS, Norbert- La 6'Jcúité. de. cou'l.. Paris, Flammarion, 1985. 

-La civi.li.~a.tion de~ m)eu'l.~. Péiris, Ca1mãnn-

-Lévy, 1973. 

JORGE, Ricardo - F'l.a.~zc<.~co Ro d'l.i.gue~ Lo b~. E6tudo bi.o g~táQ<.co e 

cr'/:ltiCIJ. Coimbra, Imp. da Universi

dade, 1920. 

MAGENDIE, Mauríce- La )XIlite.~~e. m:uzdaine e.t le.~ thio~tie~ de 

f.'hounêtett de fl(ance au. xvzre 6ie.

cl.e. de 1600 a 1660. Péiris, 1925. 

MAUZI, Rober- L'idie dt~ b:~niu~u.'l. au. XVllle ~iecle. Paris,Arman~ 

Co1in, 1969. 

OSSOLA, Carla e PROSPERI, Adriano- La Col(te e "11 CoJtteg-ia.m". 

Roma, Be1zon1 Ed., 1980, 

Ponto 2 

A - Textos 

Cr)~rJ.ê.ndio Hi.õtt/Jti.c.:JdiJ E6tad"J da Uni.velt&idade. de Co imbJta no tem-

P'J da lnva&dJ do ó den·Jminado 6 Je.~u.i.ta~ e do~ E~tJtago 6 

naó Scü.ncút& e n:1 ó p'l.o 6!!660 Jteõ e O<~tectv ~te~ que a Jtegi.am, •. 

Lisboa, Anno MDCCLXXI (Nova Edição, Coimbra, 1972). 

Mem:l''l(ia6 õe.c.Jte.tlõ6i.ma~ do Mal(qu.e.z dJ Pombal ap-te.õe.ntada& (JJ) Se

nhoJt Rei O. Jo~e:. doi.& anJ& ante6 da ~u.a no~J:te. Lisboa,MDCCCXXI" 

(Edição das Pub. Europa-América, s/d). 

SANCHES, A. N. Ribeiro - Ca11.ta~ 6..? bJte a edu.caçãJ da rro cidade. 

B - Estudos 

Coimbra, Por Ordem da Univ. de Coimbra, 

1959. 

ALMEIDA, Fortunato de - Hüto'~tia da lg'le.ja em PoJttu.gal, vol. III. 

Barcelos, Llv. Civilização, 1970. 

ANDRADE, A. A. Banha de - Ve.Jtne.i e a Cu.ltu.l(a do &e.u te.mpJ, Cai!!!. 

bra, Acta Universitatis Conimbrigensis, 

1965. 



ANDRADE, A.A. Bad\a de Cu nt11: <.buli> 6 pa11:a a h·udo·~~: ia da mental ida 

de pl!daga·g <.c a p':J 11: tugue õa. Lisboa, INCM, 

1982. 

ANTUNES, José - N<J ta-!. .).'J bJte o õenti..do i.deo t.o'g i.co da Jte6o li. ma ,:0_!!!. 

ba t. i. na. A pJt':J JXI. 6 i. to de algu.nõ do cu.mento 6 

do. lmplt,uua da Un<.ve."'. Hdade de Co i.mbJi:a ln 

··~evista de História das Ideias - o Mar

quês de Pombal e o seu tempo" (número e.§_ 

pecidl do 2Q centenário da sua morte),T~ 

mJ II, Coimbra, Instituto de História e 

Teoria das Ideias, 1982-83, pp. 143-179. 

CARVALHO, José Adriano de Freitas - VJ 6 Hgni.ó<.cado 6 da divul

gação de J. Gel'f60n com':J plloóeta do Pu11t~ 

gat. pJmbali.no pelo P. Anto"ni.o Pe11ei.~~:a. de 

F<.gu.e.<.lledo. sep. "Rev. de Coimbra", vol. 

31, 1984, PP. 337-372. 

CARVALHO, Rómulo de- A Fi-Hca exr,H!II:<.mento..f' em PJ~ttugat. no óéc. 

XVlll. Amadora, cal. Bil. Breve" 1982. 

- H<.6tolt<.a do En.60ID em PtJJttu.gae. Lisboa, 

Fund. C. Gulbenkian, 1986. 

CASINI, Paolo- lntltõJdu.zi.JJne at.l'<.lumi.ni.611Y.1, 2 1 R a 1 vo . ama- ar , 

Ed. LAterza 1980. 

DIAS, J. S. da Silva- PoJi:.tugal e a ""lt .. •a 
"" 04 .... ~ eu.lt:J pe i.a (sécs. XVI 

a XVII}. Coimbra, 1953. 

Sei.6centi.óm' e IIUW vaçã' em Po Jttuga.l tU 

6éc. XVlll. E6tudo de um p11oce660 i.nqu,! 

6i.tol'f.i.at.. Coimbra, 1961. 

- Po mbat.i.óml e P"' jecii> P' t.iti.co ln "Cul

tura, História e Filosofia", 2 vo1.,Lis ... -
'boa, !N!C (pp 45-14) e 1983 (pp. 185-

-318). 

Hl\ZARD, Paul - A Clt i.6e da co nó ciência eu11o pe ia. Lisboa, Cosmos, 

1984. 

-O pen6amentD eu11opeu tU 6ic. XVll1. Lisboa, Pre 

sença, 1983. 

LABRAOOR, C. et ali i - La "1\ati.o Studio ltum" de fu 6 Je6ui.ta6. M2_ 

drid, UPCM, 1986. 

MACEDO, Jorge B:Jrges de- O Ma~tq:tê6 de. Pvmbal 11699-17821. Li.§. 

boa, B. Nacional, 1982. 

- "Absolutismo" ln Di.ci.o n.áJti.o da H. de. 

Pulttugat., vol. I, Porto, Flgueirinhas, 

1975, PP. 8-14. 

- ''Despotismo esclarecido'\, ibid, vol. 

v, pp. 113-121. 

MARTINS, António Coimbra - "Luzes", ibid, v o!. IV, pp. 86-105. 

MONCAOA, Luís Cabral de - Urn i.t.umini.óta p.JIItu.gu.ê6 do 6éc. XVlll: 

AntD'ni.JJ Ve~tney ln "Estudos de História 

dJ Direito'', vol. III, C~Jlmbra, 1950. 

- Uióti.ca e .'l:aci.onali.6nn em P11.'!:tugal m 

-óéc. XVlll ln "Boletim da Faculdade de 

Direito~•. 28, Coimbra, 1952. 



PEREIRA, José Esteves - O pe.n-óame.n.W PJ f.{ti.coJ em p., Jttugaf. no óêc. 

XVIII - AntJ/nif:J Re.be.i.Jt,, do ó S!tnto & - Lis 

boa, INCM, 1983. 

PIWNIK, Marie-Hélàne - lmÃgeó de la cultu~e. p)m~a.f.i.ne dan-6 f.'E~ 

p~gne de.ó Lumi.~~e.ó ln "Revista da His-

t0ria das Ideias", Coimbra, IV, tomo II, 

1982. pp. 343-379. 

RAMOS, Luís A. de Oliveira - Oa 1lu6tlr.açif' ctJ li.be.~ali.órro. Por

to, Lello e Irmão Editores, 1979. 

-A lnqui-ói.çã' P"mbalina, sep. dare 

vista Brotéria, Lisboa, vol. 115, nR 2-

-3-4, 1982, p~. 170-180. 

- 06 tn) ngeó e o 6 etvlto 6 nJ &éc.. XVIII: 

o ex.emplo da bibli.D teca de. Tibãe.6, sep. 

d•= "Bracara Augusta", Braga, tomo XXI-

- fase. 71-72 (83-84), 1977. 

- PJt.ojecço-e& d-J Jte6.'J~tmióm."~ pombali.u 

ln "Boletim dos Arquivos da Universida-

de de Coimbra••, Coimbra, vol. 6 1984, 

PP. 596-612. 

ROJ'UGUES, Francisco S. J. - A 6o ~~:m:r.çãJ i.t1telectua.l do Je.&uita. 

Porto, Liv. Magalhães e Moniz, 1917. 

RODRIGUES, Graça Almeida- Anticon6o1Lm-i.611'0 na pllime.iJla metade.cb 

-óêc. XVIII. in ''Pombal re~isitado'',vo1. 

II, Lisboa, Ed. Estam~a, 1984, pp, 249-

-269. 

RODRIGUES, Manuel Augusto - Algun6 a&pecto 6 da -u&o o1.m.x p;, mb.:tlina 

da Un iveo1. 6 idade. de. Co imb11.a 1772 in 

"Pombal Revisitado'', vol. I, Lisboa, Ed. 

Esta'llpa, 1981. 

SANTOS, Cândid•l dos - AntJ/niD Pe.-'l:e.Úa de. Fi.guei.Jledo. p.,mbaf. e 

a AUFKLARUNG. En6:r.i.D 6.? b-te. o Regali&no e 

o Jan&e.n.i.ónrJ em Pa 11. tu.ga f. na 2 g me ta de dJ 

-&écufo XVIll. in "Revista de História das 

Ideias", IV, "0 Marquês de Pom~a1 e oseu 

Tempo'', tomo I, Coimbra, I. do H. e T. 

das Ideias, 1982-1983, pp. 167-203. 

- PiJmba.l e. o llumini~rm. ln "Humanística e 

T~o1ogia", Braga, Tomo III, fase. 3, U\C. 

Cruz, 1982, pp. 299-343. 

SI:\RRAILH, Jean - La. E 6pa1ia ilt.Ht-tada de ea M!.g:~.nda mitad dei. &i 

Ponto 3 

glo XVI TI. Madrid, Foildo de Cultura Eco

nómica, 1974. 

COIMBRA, Leonardo- Ob-ta&, 2 vo1., Lisboa, Lello e Irmão, 1983. 

CORTESAO, Jaime - O Hum:r.ni6m) unive.Jt.óali~ta dJ 6 Po .l!tugue-óe-&.Ll!, 

bJa, Portugá!ia Editora, 1965. 

PASCOL\ES, Teixeira de- Po~ta6 Luóiada&. Lisboa, Asabrio e A1ulm, 

1987. 

- A-tte de. &e.-t Po~~:t,tguê&. Lisboa, Ed. Oe

eraux, 1978. 

QUADROS, António- Pue.Ó.ia. e 6iiJJM6ia. do mitn &e.b.:t4t.ia.Ki4ta, 2 

vol., Lisboa, Guimarães Ed., 198~. 

- lnÚ·,duç·ãlJ à FiliJ ·~16ia da. Hi6tr/Jtia, Lisboa, 

Ed. verbo, S/d. 



RIBEIRO, Alvaro- O ptJblem:t da 6i.iD-ó!J 6i.a pJttugue~a. 

1942. 

Lisboa, 

SARAIVA, A. JoSe _ Pata a Hi~to-Jti.a da c.ultulta em Po)Jttugal, 41 

ed., Amad3ra, Liv. Bertrand, 1918. 

SARDINHA, António -A la~teiJta de Ca~tela. 

1944. 

Lisboa, Ed. Gama 

SERGIO, António- Enóa~~. 21 ed., tom~ V. Lisb~~. 1957. 

SILVA, Agostinho- Re6le~~. Lisboa, Guimarães Ed., 1956. 

CULTURA PORTUGUESA 

pocente: Ora. Zulmira Santos 

1 - O programa pedagógico da Ratio Studiorurn. 

2 - Os Oratorianos e a Reforma Pombalina. 

3 - Fontes culturais do "decadentismo" português: 

fins da Geração de 70 aos fins do Orfeu. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL 

Ponto 1 

A - TEXTOS 

dos 

LABRADOR, C. et alii - La "Ratio Studio2•um" de los Jesuitas, 

8 - ESTUDOS 

ALMEIDA, Fortunato de 

ANDRADE, A.A. Banha de 

Madrid, UPCM, 1986. 

- HistÓl•ia da Igl•eja em Por>tugal, Bar-

celas, Liv. Civilização, 1970. 

- Contributos pa1•a a História da Mentg_ 

l·idade Pedagógica Portuguesa, Lisboa, 

INCM, 1982. 

BRIZZI, G!an Paolo (a cura di) - Lu "Ratio Studiqrl.4m", Roma,Bul

zoni editare, 1981. 

RODRIGUES, Francisco (S.J.) -A Formacão Intelectual do Jesuita, 

Porto , Liv. Magalhães e Moniz, 1917. 



CARVALHO, RÓmulo - HistOria do Ensino em Portugal, Lisboa, 

F.C.G., 1986. 

Ponto 2 

A - TEXTOS 

Compêndio Histôrico da Universidade de Coimbr•a ...• Coimbra, 1972. 

B - ESTUDOS 

ANDRADE, A.A. Banha de - Vernei e a Cultura do seu Tempo. Coim 

bra, A.u.c., 1965. 

CARVALHO, José Adriano de Freitas - Dos significadoS da divulg~ 

ção de J. Greson como profeta do Por

tuaal pombalino pelo P~ Antônio Perei 

roa de Figuei:t•edo, in "Rio da Maio de 

Coimbra", vol. 31, 1984, pp. 334-372. 

CARVALHO, RÓmulo - A F(sica Expel•imental em Portugal no 

séu. XVII I. Amadora·, Biblioteca Breve, 

1982. 

RAMOS, L. A. de Oliveira - ProjecçÕes do Reformismo Pombalino in 

"Boletim de Arquivos da Universidade de 

Coimbra" , Coimbra, Vol. 6, 1984, pp. 59.§. 

-612. 

SANTOS, Eugénio dos 

SANTOS, Cândido dos 

- O Oratório no Norte de Portugal, Lis

boa, INIC, 1982. 

- António Pereira de Figueiredo, Pombal 

e AUFKLA'RUNG. Enoaio sobre o Regalia-

-Ponto 3 

B ESTUDOS 

mo e o Jansenismo em Portugal na 2e 

metade do aSe. XVIII, J.n "Revista de 

História e Teoria das Ideias", IV, 

"O Marquês de Pombal e o seu Tempo~ 

Coimbra, Instituto de H. e T. das 

Ideias, 1982-83, pp. 117-142. 

BELCHIOR, Maria de Lourdes - Os Homens e oa Livros. Sécs. XIX-XX. 

BRANO!i.O, Júlio 

CASTRO, Aníbal PintO de 

ORTIGAO, Ramalho 

PEREIRA, J. C. Seabra 

Lisboa, Verbo, 1980. 

- Desfolhar doB Crisântemos, Porto, Liv. 

Civilização, s/d. 

- Tradição e Renovação na Poesia de Eu 

ginio de Castro, in "Arquivo Coim

brão", vol. XXIV, 1969, pp. 154-181. 

Figu:t•(l8 e Questõea Li terá rias, Lis

boa, Liv. Clâssica Ed., 1945. 

- DõJcadenti:;mo e Simbolismo na Poesia 

Portuguesa, Coimbra, Centros de Es

tudos Românicos, 1975. 

~ Do Fim do Siaulo ao Tempo do Orfeu, 

Coimbra, Almedina, 1979. 

-Tempo Neo-Romãntico •.• , in "Análise 

Social", vol. XIX (77, 78, 79), 1983, 

pp. 845-873. 



SERRAO, Joel - Ternas Oitocentistas II, Lisboa, .Atica, 1962. LITERATURA ALEMA III 

- Tefl/aB de cultura portuguesa - II. Lisboa, 

Portugália Editora, 1965 Docente: Prof. Doutor Gonç~lo Vilas-Boas 

''literatur ais Fremderfahrung'' - Prosd narrativa alem~ {1945-1980) 

I. ''literatur in den Zwischenr~umen~ 

1.1. A guerra. as ruínas, o recomeço. 

1.1.1. Wolfgang Borchert 

1.1.2. Anna Seghers 

1.2. Reacç~o à ~restauraç~o''. 

1.2.1. HeinriciJ Bbll - Contos irónicos 

1.2.2. Wolfgang Koeppen- Der Tod in Rom 

1.2.3. Max Frich- Homo Faber 

2. ''Gegengeschichten'' 

2.1. Christa Wolf- Juninachmittag 

2.2. Ingeborg Bachmann - Undine geht 

2.3. Friedrich DUrrenmatt - Die Panne 

2.4. Peter Handke - Oie linkshandige Frau 

2.5. Peter Hartling 

Textos a analisar: 

H. Bõll - Con.to4 i..lt.ónico6, Lisboa, Europa-América (livros de bolso 

e-a 346). 

I. Bachmann - Und.i.nê g<tht, Stuttgart, Reclam (UB 8008). 

F. Dürrenmatt V.i.e Panne, Zürich, Oiogenes (detebe 250/20). 

M. Frich - Homo Fabe~. ·Frankfurt/M, Suhrkamp (st 354). 

P. Handke - V.i.e t.i.nk•hand.i.ge F~au, Frankfurt/M. Suhrkamp (st 560). 



P. Hartling - Ve• w~ed .. IIOi-te UnóaU, Stuttgart, Reclam (UB 9991). 

W. Koeppen - Ve• Tod ~n Rom, Frankfurt/H, Suhrkamp (st 241). 

C. Wolf- Neue Ân&ich~en eine6 Katekó. Juninachmittag, Stuttgart, 

Reclam (UB 6786). 

BIBIOGRAFIA 

1. Histórias de literatura de expressão alemã: 

BERG, Jan - So:iatige6chichte dek deut6chen Litekatuk von 

bi6 zuk Gegenwakt, Frankfurt/H., Fisher, 1981. 

1911 

DURZAK, Manfred (ed.) - V~e deut&ohe L~te•atu• 

Stuttgart, Reclam,. 1973. 

delt.. GegenwaJtt, 

Kkiti6che6 Lexikon dek Gegenwakt6litekatuk, München, text + Kritik. 

2. H. Bõll 

REJO, James - Heinlt..ich Bõit. A gelt..man 6olt.. hi6 time, Oxford, Berg, 

1988. 

VOGT, Jochen - He~n•~ch Boll, München, Beck, 1978. 

3. W. Koeppen 

ERLACH, Dietrich - Woi6gang Koeppen at6 zeitk~t..iti6chelt.. Elt..zãhtelt.., 

Uppsala, 1973. 

VILAS-BOAS, Gonçalo - A tlt..ilogia de Wol6gang Koeppen. Um di6CUit..6o 

de lt..l?.6i6tlncia, Porto, 1987. 

4. M. Frisch 

JURGENSEN, Manfred -Max F•üh. Vü Romane, Bern, Francke, 1976. 

SCHt-IITZ, w. - M. Flt.üch: "Homo Fabe.lt". Mate.~ti.ali.e.n. Komme.n.talt, Mü!!. 

chen. 11anser, 1982. 

5. c. Wolf 

JURGENSEN, Manfred- Wotó. O.i6ku.66i.on, 

Bern. Francke. 1984. 

STEPHAN, Alexander- Ch•~&ta Wotó, München, Beck, 1976. 

6. I. Bachmann 

BARTSCH, K. - !ngeboll.g Baohmann, Stuttgart, Metz ler, 1988. 

7. F. Dürrenmatt 

dROCK_SULZER. Elizabeth- F. VüJtJte.nma.t. Sta.ti.one.n &e..i.ne6 l!Je.Jtke.&, 

zürich, Oiogenes, 1986. 

KEEL, Daniel - Ue.be.Jt FJti.e.dJti.ch Vü1t1te.nma.t.t, 
Züricn, Diogenes, 1986. 

8. P. Handke 

FELLINGER, R. (ed.) - Pete• Handke. Mate•üUen, Frankfurt/H, Suhrkamp, 

1985. 



LITERATURA FRANCESA III 

Docente: Ora. Ana Paula Coutinho Mende-s 

Alguns marcos da Literatura Francesa dos sécs. XVI e 
XVII 

A) O SEC. XVI: O RENASCIMENTO 

a) Introdução civilizacional ao séc. XVI em Fran-

ça. 

- O humanismo. 

- A problemática religiosa. 

b) A Plêiade e as suas propostas de promoção da 

lingua francesa e de renovaç~o poética. 

I. RABELAIS 

- A sátira e a uto~ia em Gargantua, Pantagruel e 

Le Ouart Livre 

II. MONfAIGNE 

- ESSAIS - A escrita como cruzamento de um proje~ 

to estético com um projecto ético. 

B) O séc. XVII: Abordagem da sua complexidade cultu-

ral, soei~! e religiosa '' 

a) A cosmovisão e a estética barrocas. Os seusCOE 

relativos e ep!gonos sociais e literários. 

b) Descartes e Pascal - o seu contributo na form~ 

'• 



ção de uma ideologia e ideolografia clássicas. 

c) A doutrina clássica 

I. A dranatu.rgia clássica - lll'l cooprcmisso confl1 tuoso entre a 

teoria e a prática 

BIBLIOGRAFIA 

a) A tragiccmédia: CORNEIUE, Le Cid ou o hero!soo das ccn

qulstas 

b) Os limites da ccmêd.ia: KlLIERE, !Jon 7u.an ou o libertino 

c) A cerimónia trágica: RACrnE, An.dlr.omaque ou os dilemas. 

I. Bibliografia geral 

ADAM, A. - Littl'!atulte 6Jtançai6e- L'âge cla66ique, 

Arthaud, Paris, 1968. 

BRUMEL, P. BELLENGER, V.; SELLIER, Ph.; TRUFFET, M. - Hi~-

FAURE, P. -

LEMA!TRE, H. 

SARTRE, J. P. -

~(Jte de la litti~tatuJte 6Jta~çai~e. Bor

das, Paris, 1972. 

L e Renai66ance, Presses Universitaires 

de France, Que sais-je, Paris, 1982. 

La l itté-tatu-te 6Jtançaióe du M:1 yen Age à 

l 'ãge. ba.ot.o que, Bordas, Paris, 1970. 

Que-eót-c.e que la tittlJtatuJte?, Gal! i-

mard, Paris, 1948. 

SOUTET, Olivler - La littéJtatuJte á~tançaióe. et al ~teanaió-

óance, Presses Universltaires, Que sais-

je?, Paris, 1980. 

THORAVAL; J. 

TOURNANO, J. C. 

- Leó g~tandeó ltaptó de la e.iviti.&at:itnt 

D~tançaióe, Bordas, Paris, 1978. 
- lnt~toduction à ta vie f.ittéltai~te du 

XVlle óilcf.e, Paris, 1970. 

I I. Bibliüç1rãfia sobre os .sutores do programa 

Para uma melhor sintonizaçãü.no estudo das obrasde 
Rabelals e de Montalgne; aconselham-se as edições da FOLIO. 

a) Rabelais 

BAKHTINE, Mikhall - L'o euvlte de F~tanço ió Rabelaió et la 
cultu~~:e ,n pulailte au "b yen Age et ~uó 
la Renaióóanc.e, Tel, Ga1limard, 1970. 

FONVIELLE 
LEFEBVRE, H. 

GRAY, F". 

METTRA, C. 
PARIS, J. 

RICOLOT, F. 

b) Montaige 

BUTOR, M. 

FRIEORICH, H. 
JEANSON, F. 

MICHA, A. 

- Rabelaió, Alquier, 1965. 

- Rabela!s, Ho~tizon-6 et vióageó, Paris, 

1974. 
- Rabelai~ et f.'éc.Jtitu~~:e, Nizet, Pari~, 

1974. 
- Rebelaió óec~~:et, 1967. 
- Rabelaió au 6utull:, Seul!, Paris, 1970. 
- Le teKte de la Renai.&óanc.e - Oe-& Rhé-

to 11: iqueu.t ~ â '-0 nta igne ,' Droz, Genêve, 
1982. 

- Sul!. leó E-&óai-& de l.b ntaigne, Gallimard, 
1968. 

- ~ ntaigne, Gallill'iard, Paris, 1968. 
- J.b ntaigne pa.t lui-ml111e, Seul!, Paris, 

1951. 
- L e -&ingulieJt lb ntaigne, Nlzet, Paris, 

1964. 

POUILLOUX, J. Y.. - Li-te lt6 "e.&-&aió" de M1 ntaigne, Paris, 
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